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ATLETISMO 

O SPORTING 
ganhou os Nacionais 

a poucos pontos do BENFICA 

E ram e1perada1, com evidente 
intereue, as duas jorna
da 1 dos campeonatos 
nacionais: a viaita dos me

lhores atlet11 porluensea, a reno
vação do duelo Sporting-Benfica 
sobre nona b11ea, finalmente a 
estreia da piata do estádio do 
Lumiar, eram os elementos inci
tantes da curiosidade pública, tra
duzida pràticamente pela consi
derável aCluencia de espectadores. 

A luta entre os atletas não 
defraudou a ex~ectativa e oa par
tidirio1 dos do11 grandes clubes 
sofreram no 1egundo dia os tor
mentos da incerteza, quando os 
benfiquistas recuperaram em !rês 
provas o atr aso que traziam da 
v~1pera e a claesif1cação colecliva 
01cilou entre 01 dois rivaia, para 
só se decidir na última prova. 

Tanto uma como outr a equipa 
1e viram na obrigação de arrumar 
com parcimónia os seus melhores 
elementos pelaa diveraas provas, 
conforme u reatrições regula
mentares, ou a ae privaram da 
colaboração de alguns juniores de 
valor para 01 não prenderem na 
categoria 1uperior. 

hto favoreceu constantes altoa 
c balxo1 na pontuação, que no fi
nal 1e cifrava em 153 p. do Spor
ting contra 116 p. do Benfica, nú
mero• que mostram bem como a 
luta foi equibrada entre ambos. 

Na generalidade, u competiçõea 
agradaram e, principalmente, as 
corridu plan11 ofereceram todae 
excelente eapectãculo; pena foi 
que o piao da pista, em bem mb 
condições, prejudicasse o esforço 
dos corrtdorea e saltadores em 
comprimento, baixando conside
ràvelmenle a categoria das mar
c11. 

A nova pista do Sportinr, for
ço10 é reconhecê-lo, está em muito 
pioru condições de rendimeato 
do que a antiga, por evidente de
feito na composição da camada 
1uperficlal, que, por dtmasiado 
frihel e falha de elasticidade, 
dificulta a progressão e aumenta 
a fodiga. 

Nio pode considerar-ae causa 
predominante desta deficiência a 
recente con1truçio da pista, que 
ji foi dada como pronta hã três 
1eman11; b11ta r ecordar que a sua 
procedente foi conclulda numa 
1exta-íclra à tarde e no dia se
guinte eervia com absoluto êxito 
para disputa dos Nacionais. 

Sobre a organização pouco há a 
dizer; boa sequência, excelente 
ordem no campo, informações fre
quentea e completas. No entanto, 
o locutor exagerou, por vezes; 
recomendando ao público silêncio 
durante a concentração dos atle
tu, nlo 1eguiu o seu próprio con
aelbo e lemb'rou-se virias vezes de 
anunciar recordes e coisas virias, 
ltuando 01 atletas ae preparavam 
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para entrar em acção (por exem
plo, Menesea no salto em altura, 
e Jo1é Luls no lançamento do 
disco). Também, na primeira jor
nada, a11íttlmo1 ao lançamento do 
dardo acompanhado pela música 
do Ti r o -Liro, novidade pouco 
aceil:hel. 

Para conclulio destas notas ge
rais, vejamoe como os clubes 
obtiveram a 1ua pontuação: 

1.0 Sporting, 153 p. (li primei
ros, G segundo•, 5 terceiroa, 8 
quartos e 4 quinto• lugares). 

2.0 llen(ica, tlt6 p. (6 - 8 - 12 - 6 -
-10). 

:i .0 Académico, tS p. (1 primeiro 
e 2 seirundos). 

4.0 ~'. C. do Porto, 16 p. (2 se
gundos, 1 te rceiro, t quarto e 1 
quinto). 

5.0 Internacional, 8 p. (1 pri 
meiro). 

6.0 1Jelenenae1, 5 p. (1 terceiro 
e t quarto) e Estrela e Vigorosa 
5 p. (1 acgundo). 

As proves de 16bado 
Conquistando aeis campeonatos 

e 79 pontos, contra t campeonato 
e 43 pontos do seu rival Benfica, o 
Sporting marcou sobre ele, nesta 
jornada, acentuada vantagem. 

O certame abriu com a final 
dos 400 metro• barreir as, com ven
cedor de antemão conhecido; Ma
tos Fernandes destacou-se desde 
inicio e concluiu distanciado, eem 
contudo haver corrido como ae 
poderia eaperar. A meio da recta 
opo1ta deucertou a panada en
tre 01 obstãculos e foi asaim até 
final. 

Artur Dias nada melhorou do 
ano panado par a este e a eua pas
sagem da barreira é aflitiva; 
agradou-nos bastante a prova do 
principiante aportinguista Nasci
mento, cuja mecânica sobre o 
obstáculo é quase perfeita e 
que 1e anuncia como poaslvel es
pecialista, a quem falta por en
quanto velocidade e experiência. 

O portuense Portela foi desclaa-
1ificado por haver torneado a 
sexta barreira em vez de pauar 
por cima dei&; ter minar a terceiro, 
batendo Nascimento par um peito. 

O concurso de aalto em com
primento teYe resultado1 fraco• 
em conaequência do péssimo ea
tado da pista, que nem sequer 
houve ra o prévio cuidado de re 
gar. Parecia um autêntico areal, 
levantando nuvena de poeira sob 
a paesada dos atletas. 

Álvaro Diu ganhou, natural
mente, porque é muito superior 
aos adverlárioe, mas a sua forma 
não eatisfaz; corrida preparatór ia 
pouco velo .. , lnjectória do salto 
obliquo para a direita (o pé de 
chamada nlo assenta no eixo da 
corri da} e -i ueda defeituosa por 

mau lançamento à frente das per
nu engrupadae. Das seis tentati
vas inutilizou duas e alcançou, 
nu reatantes, 6,64 metros - 6,88 
metro• - 6,56 melros e 6,ii me
tros. 

Lula Alcide só no últi mo salto 
1ubiu ao ngundo lugar, com 6.62 
melros; tentativas anteriore1: 5,88 
melro1- G,07 metros-6,35 melros 
-6,42 metro• e 6,46 metros. 

Joio Vi•ira foi, de lodos. o mais 
regular: G,51 metros-6.585 me
tro•-G,40 melros-6,55 metros
(l,M metros e 6,27 metros. Foi, 
também, na corrida, aquele que 
melhor empregou a necesaária 
aceleração. 

A final dos 200 metros foi em
polgante. Depoi1 de falsa par tida 
provocada por Eleutério, os cinco 
homen1 largaram em perfeito ain
croniamo e Moraia ganhou terre
no a todos; veio sempre à cabeça, 
embalando multo bem na curva, 
mas no• último• cinquenta me
tros. Sampaio atacou bem, valen· 
do -1e do maior peso na pi1ta 
muito solta e veío terminar a 
menos de meio metro do sporlin· 
guhta, que tanto deitou o çorpo 
adiante sobre a linha que veio 
depoia a cair a todo o compri
mento 1obre o solo. 

O tempo regi1tado aos doi9 pri
meiros, 23,1 1., r evela bem o mau 
re ndimento da pista; qualquer dos 
corredore1 vale bulante maia. 

Eleutério e João Jacinto, cla11i
ficado1 a seguir, terminaram mui
to perto e em bom andamento. 

A vitória de Domingos Canhão 
nos 800 melros compensou o me
lhor especialista, um especiali1ta 
de grandea pouibilidades quando 
adquirir o andamento de nlocl
dade prolongada que, ao presente, 
é indiapenaável para alcançar 
tempos internacionais em corri
daa desta distância. Conduaiu to
da a prova e quando Adriano ala· 
cou, a meio da recla opoata, reagiu 
com autoridade e distanciou-se 
com facilidade. O tempo de 2 m. 
a,9 1., med1ocre, reuente-ae do 
catado do piso. 

Cutelo Branco arr ancou o se
gundo poalo graças à sua energia 
e bom final; entrou na recta final 
maia de dola metros atruado de 
Adriana e ultrapauou-o nos me
tros finai1. Tempo de amboe : 
2 m. 4,5 1. 

Para nlo desmanchar o exce
lente conjunto das corridaa, a 
prova da légua foi interessante 
de principio a fim. Os corredores 
do Sporting, que haviam certa
mente recebido prévias instru
ções tácticu, impuseram deade 
inicio andamento rápido, que ape
naa doi1 doa seis benfiquistas 
presentes na piata conseguiram 
acompanhar. Aos dois quilóme
troa, o pelotão comportava apenu 
.eis unidadee: Filipe, Marques e 

Nogueira, Araújo e João Si lva; o 
portuen!e Leonel Silva. 

Foi este o primeira a ceder, de· 
poi1 Nogueira e, quando faltavam 
cinco volt11 para o fim, Aíon10 
Marques para, recomtça, volta a 
parar cem metros adiante, e, com 
um gello de enfado, decide reco
lhe r ao vestiário. 

Lutando contra dois adver1ã
rio1, Filipe Lula nio cede, ante• 
intenaiCica a marcha; em reaul· 
tado, descola João Silva na IO.• 
volta e Araújo na l t.•, embora até 
final diligencie corajosamente 
aproximar -te. 

O vencedor gastou 16 m. 2,5 s. 
e Araújo 16 m. S,8 s.; ambos mt · 
lboraram o seu r ecorde penoal. 

Aplausos para o veterano No· 
guelra, que desportivamente não 
de11r ma e dá, aos noYoa, um 
exemplo de vontade e amor ao 
atletiamo. 

01 dois lançamento• foram ao 
provu menos animadas do pro· 
grama: progre1101 nuloa ou pro
gre1101 de carangutjo. 

Pinto l)asto venceu o peao, com 
12,86 metroa, batendo Ruivo por 
46 centlmelroa; os ano• passam e 
o lançador do «Cif», credor de 
tantas esperanças, não melhora as 
suas marcu. Dificilmente irá 
maia longe. O pior é não ae des
cortinar entre 01 competidorea 
quem po11a ameaçá-lo: Castelo 
Lopes ou Nuno Barros, semelho
rarem muito o aeu estilo. 

No lançamento do dardo ficou
-se, mal1 uma vez, nos 46 melro•; 
Paulo Cardoao, o vencedor, per
deu o domlnlo do projéctil na 
f11e final do exercício. 

Apont6mo1-lhe, há oito dias, o 
defeito de aubir a ponta do dar do 
quando o puxava à retaguarda 
pela extenalo do braço (vis! •el 
claramente numa bela fotografia 
publicada pelo nosso colega «A 
llolu), mas neste domingo veri· 
ficámos de perto que o erro prin
cipal é outro: o braço, no final, 
nio é tr azido por cima do ombro, 
mu 1lm de lado, pelo que o im
pulao ao dardo foge ao eixo lon
gitud inal e ae nlo aplica no sen
tido da ptga para a ponta. Con
aequência : o dardo aai da mio 
dando uma eapécie de chicotada 
com a cauda e aacende vertical· 
mente para cair quase a pique. 

A corrida de estafeta 4 x 400 
metro1, com que encer rou o pro· 
grama não teve bit lória a partir 
do 1e1undo percurso, em que 
Jacinto dominou Meireles; o pé•· 
eimo tempo global traduz a prova 
de Ar tur Diaa, que, stguro da 
vitória, ee limitou a chegar pri
meiro à meta. 

A jornada de domingo 
Ao c.abo dae primeiras quatro 

provaa o Benfica tínba recupt
rado todo o atraao na pontuaçlo e 
acguia com um ponto de avanço 
sobre o Sporting. 

Depola, este voltou a dialan· 
ciar-ae com o disco, foi realcan· 
çado na var a, fugiu com os ponto• 
doa 10.000 met ro•, mu o Benfica 
tomou mai1 uma ves a cabeça, 
com o triplo e a es tafeta. Só a úl· 
lima prova, o lançamento do 
mar telo, consagrou o t riunfo spor
tingui1ta, q ue mais ae valoriu 
pelo que foi diflcll. 

Oa 110 metroa-barreir aa, que 
abriram o programa, deram ao• 
• encar nado1• o máximo da pon
tuaçlo e noYa vitória de Alcide, 
em t 6,4 1.; Ferreira veio à cabtçi 



Não há fome que nio dA em 
hrlura • • • Se, é claro, 
se confirmarem as no· 
tfclae que no1 chrgam 

- de boa fonte. 
Depoia da •Volta ao Ribaltjo.o, 

que deu animação ao ciclismo, a 
caminhar para a •agonln, anun
ciou· se, em principio. nada 111e· 
noe de cinco provas: em M.fra, 
no Sobral de Mont'Agraço, na 
Edceira, na Ajuda (Lou1a) e na 
Malnira. E1clareçamo1 - tio 
cnrridas para independente. •.. 
E' provável que al11umaa fiquem 
em.. . proj•cto. Mu 1e metade 
te realizar, já estará bem •.. 

Entretanto, fala-se muito na 
•Volta a Portugal•. Di1cm-nos, 
em ar de ••egr•do.o, que• • Voltu 
eer:l um facto. Vai haver uma r eu
nilo, espera-se que os clubes não 
ponham dificuldades, e apontam· 
·IO pormennrea: a prova dl•pu
tar-ae-á de 24 de Agosto a 7 de 
Setembro, com dois diu de des
c1n10, •lapas de maia de 150 qui
lómet ro1, alojamento a cargo dos 
clube-, que receberão as respec
tlva1 verbas da organização. 

Reparadora Motoclclismo, Lda. 
Doía antigos clcliataa, Avelino 

Pereira Calção e J.,1~ Pai• Ca
bral. inauguraram na paanda ae
gunda-feira o eeu estabelerimento 
de artigos medlnico1 e deaporti
•o•, na rua du Saco, n.0 62. 

Ao• novoa comercianle1 dese
jamos prosperidades. 

até à nona barreira, que uerrubou 
por chamada distant•, desuniu
·••• tropeçou na secuinte e per
deu a corrida. como por duao ••· 
au perdeu o titulo ibériro. Ftlta
·lht, certamente, poder para 
m•nter ritmo e aegurança no fi. 
nal do percuroo. 

A prova de aalto em altura foi 
fraca; Menuet ficou no l.iO me
l roa, e Matos Fernande11 já cam
peão com um 1.75 metro•, teniou 
de seguida t 90 metros, b•usca 
1ubida q•ie ae não justifica. Todos 
01 enaaio1 netla altura-r ecorde 
foram nitidamente inferiore1. 

E•plrito Santo, a sombra do 
grende atleta que admirámos, deu 
uma modesta colaboração ao seu 
clube: 1.65 metroa em altura, 
13,03 melroa nn triplo. 

A final doa 100 melroa foi em
polgante e, numa boa piela, ter
·•t·ia dado um novo recorde na
cional. Os 10.7 •·de Nuno Morais 
(pela terceira vea na época) e de 
P•quete, 01 10,9 •· de Eleutério e 
Núncio con11ituem a proeza de 
maior categoria destes campeona-
101; diremo1 mumo a única. 

A ~itória de Castelo Br•nco nos 
1.500 melros, em 4 m. 20,4 a., foi 
alcançada com muita intehgéncia 
e autoridade. Lutando aó contra 
quatro benfiquiatu, deu anda
mento rápido ao inicio para de•· 
congestionar o p•lJlão e, quando 
se encontrou apenas com 01 doia 
mai1 14!rios advenários, ahrigou
·•e na sua cnl• até que aoaue a 
1ineta; aos 1.200 metro• tentou 
pusar, mas como o não consc
guiue durante a recta, voltou ao 
aeu lugar junto à corda e atacou 
a dundo» à eafda da curva, nltl-
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CICL I SMO 

A • equipa do BENFICA 
no «Grande Prémio Marca» 

Realizar-se-à este ano a «Volta a P ortuttal» r 
Picamos à espera de m1i1 porme
nores. E, entretanto, é de e1tra
nhar o eegredo em que ee pre
tende colocar a lmprenH. 

O domingo panado niio teve 
corridaa de independentes. 
O Porto-Vigo-Porto ficou •em 
efeito, por •gora ••• Em Lisboa 
houve corridae para veteranos, 
amadore1 e lnlciado1. 

Venceram: 
Iniciados: Manuel Aventino Oli

veira, do Sporting; i'>iciados: Er
ne1to Ludo•ino, do Ben (iça: ama
dore1: António Vieira (?), do Ar
rentela. Por equipas, o Benfica 
venceu em iniciados e o Sporting 
em veterano1. 

Há aériu d1hidu quanto aoa 
amadorea. António Vieira e 111•· 
nuel Pereira, chtgadoa em t.0 e 2.0 , 

elo acusado• de terem feito meio
• fundo. A Auocilção reaolverá, 
aplicando o regulamento •• . 

damente pelo exterior, como man
dam os tãnonea, cortando a mela 
com aete metros de avancn sobre 
Adriano Gomea (4 m. 216 1.), ao 
qual se ngulu Araújo, acuaando 
com daresa o eaforço da .. étpera. 

O novo camptão nacional 6 um 
corredor de futu10; boas aptidõc1 
e boa cabeça. O teu problema ao
luciooa-se com treino aturado e 
peralatência. 

Oa 400 melro• deram merecida 
vitória a S•mpalo Peixoto, que, 
correndo na pi1ta 1eis1 lmp61 uni
formidade de andamento, que, 001 
cinquenta metro• finai• - o• de
ci1i•o1, aquelet onde fala a cla11e 
de um especialista de nlocidade 
prolongada, lhe permitiu diatan
clar-ae dns advereários rendidoa. 
Tempo, 5181. 

Mato1 Fernandea e Domingns 
Canhlo chegaram junlo1 aoa 350 
melros, maa to ttgundo faltou 
o fundo 1ulicienle - t em apenas 
20 anos. - e cedeu. Marcas rea
pectlvas: 52 8 a. e 63.2 •· 

Artur Di11 nlo quis cortar a 
meta; fal tou-lhe de•portl .. iamo 
para se confeuar vencido, o que 
não envergonha o camprlo de 
maior r enome. Foi o finali1ta que 
partiu maio rápido na pereegui· 
çlo de Pdxoto, mas a forma Haica 
nlo deYe aer boa e o maqulni1mo 
quebrou aotea de tempo. Teria 
1idn quarto chnificado. 

M•nuel da Silva conqul•tnu doi1 
titulo•: o do diaco com 40 03 me
tro• e n do martelo com 4-0,92 me
lro1. 01 meamo1 defeito• e u 
mcsmae qualidade• conhecidos. 
Que grande diecóbolo eeria, ae 
con••guisae equllibrar-1e durante 
a volta no circulo, 

• 
Na eegunda-felra par tiu para 

Madrid a equipa de indepeoden· 
tu do Benfica, conatituMa por 
J oio R·belo, lmphio doa Santos, 
Júlio l\lnurlo, Guilberme Jacinto 
e Jo•é M•rtina, São acompanha· 
doa peloa are. Jo1é Ricardo Do
mingues, director do clube; José 
Sil•ulre e J 111é Tavore1, da sec
ção •elod~dica do clube; An· 
it•lino Fontee, maçaghta, e Raul 
Silva, me• ãnlco. 

01 benfiqu!Mtas fiaeram a via-
11em de automóvel. 

A corrida principia no dia 8, 

Condições de assinatura 

Custo por ndmero •• 
3 meses, Eac. 
6 > > 
12 > > 

2S50 
32$50 
65$00 
130SOO 

J osl Lula, cuja chicotada final 
do braço aoiu sempre multo mal 
(• mão não deocia quando o braço 
Tinha à frenl•), ficou muitn aquém 
do que pnde. O por luenae Tender, 
com 38,29 metros, foi excrlente 
segundo cla11i(ícado e nlo he•ilo 
em afirmar que o verefllOI bre
•emente em primeiro. 

O aalto à vara foi ganho pelo 
sempre jovem Mar!lns Vieira, 
com 3,40 metroa, seguido por 
Montalvão, que Igualou a marca. 
Santo• Vieira e Eduardo Matos 
lranapuseram 3,30 melr o•, o que 
forma um conjunto nloro10 para 
01 no11os habituai• e fracoa re
cunoa. 

Lufa Alcide deaforr ou-ae de 
Joi o Vieira no lriplo-ulto, alean. 
çou 14,116 metro• contra 13 985 
metro• do rivol. Considerando o 
eatado da pltla de corrida (que 
neste dia foi regada ante1 do 
concurso), 01 reaultadoa são apre· 
clliveia. 

Finalmente, nos 10.000 mctro1, 
Filipe Lul1 conatguiu aecundo 
titulo, em 33 m. 44.8 •~ seu 
recorde peuoat, batendo Afonso 
Marques e Joio Silva na óltima 
volta. O herói, para a almpatia 
do público, foi o veterano No
gueln, quarto cla11ificadof que 
ae d•fendeu com extrao rd niria 
eneriria doa suceaeivoa ataques 
de Galvão Duar te. 

No programa foram inclufdaa 
lrh provas do campeonato femi
nino, a que no1 referiremos na 
próxima crónica, que cata já vai 
longa em demaeia. 

S alaaar C.nelra 

••xla-felra, com uma etapa de 
323 quilómetros. 

Fazemos votoa pelo bom õxito 
da detlocaçãn dn1 valoro101 cor
redores do Benfica, que Tio en· 
conlrar em Eapanha ad.erlárioa 
de grande categoria: os b· lcaa 
Van Herzelé, venc•dor da •Vulta 
à Bél11icn, e Van Dy1 k, vencedor 
da •Volta à E•panh•• ; Dt ledda, 
Pedrali e Adriano, ilaliano1, e 
Depredomme, belga. 

O Sporting devia tomar parle 
nalgum'" competiç6es de pista. 
Maa doido ao estado de a•óde 
doa seu• e1pecialist11 J oão Lou· 
renço e Eduardo Lopea, oa •ltõe,. 
pediram o adiamento da deslo
cação. 

• 
Em Paria e em Reims disputa

ram-se os campeonatos do Munde. 
O Velódromo do Parque doa 

Prfncipe1, na ca,ital francest • 
regiatou sempre elevada concor· 
r Ancia de p6blico, mas u pro· 
•H ( .ram prtjudicad11 por erros 
do júri. 

O belga Srbereos, com cerca 
de 39 anos de Idade, ganhou pela 
a~tima vtz o campeonato de velo
cidade, profi11ionais, e o inglb 
Harria triunfou no campeonato 
de amadore1. 

A Itália teve uma jornada bri
lhante na perseguição: Fauato 
Coppl, prolia1tonal, e B•nfenati, 
amador, ttiunhram brilli•nte· 
mente. E outro italiano, Bevi
Jacqua, foi fintliala com Coppi. 

No sábado diopulava-ae o ólti
mo campeonato de pista: meio
.fundo atráa de motocicletu. E no 
domineo, em Reims, no circuito 
de Guex, dcctuavam· •e aa duas 
corrldae de eatrada. No lote dos 
profi11lonalt, a Itália partia fa· 
vorlta, com o quarlelo Fausto 
Coppl, Leool, Ricci e Maggi. 

Maa•el Mota 

Axlo V - li S6rle - N.• ZIA 
Ltaboa. 6 do Agosto de 19'.l 
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O :-iportin~ encontrou, a par de um bom treinador, um grupo de excelentes jogadores. Aos antigos ao1 
"velho~' -- J\zevcdo, o homem que sempre nos brinda com a "defesa do desafio'', Cardoso, Manuel Mar~uea 
Canário, J>eyroteo, ils vezes Armando Ferreira, ainda uma utilidade - aliaram·se os mais novos, na idade : 
no ten1110 dt' clube. 

Dr. RIBEIRO FERRRlRA E 6 ne~tr loto que so encontram os elementos mais fulgurantes, do "tcam" : Barrosa, com um esplêndido 
final de época, sempre entusiástico, enérgico e combativo; Veria1timo, "forçado" 

N o começo 
da épooa 
de futebol 

de lll46 / 1:7 -
uma época que 
se prolongou in· 
defenidamente .•. 
- o novo treina· 
dor do Sporting, 
o inglês Robert 
Kelly, havia sido 
entrevistado para 
a "Stadium ". E 
em borit tivesse 
"pegado" nas 
c<1uipas havia en· 
tão pouco tempo 
ainda, não hesi-

ROBERT KELLY 

tou em declarar que - o Sporting ganharia to• 
dos os torneios .•. 

Claro que a sua afirmação, feita em tom 
profético, não foi tomada muito a sério. • • os 
próprios sportinguistas mais aferroados não es. 
conderam a sua admiração - ainda que, inteira• 
mente, talvez tivessem ficado eatisfeitos .•. 
Os "adversários", porem, não devem ter per. 
tl.oado. A afirmação de Kelly, concordemos, era 
de certo modo. . . atrevida, ou, pelo menos, 
ousada 1 

Maa o tempo é o. grande mutre. Ele se 
encarrega de confirmar ou desmentir e às veri-~ 
fá.)o em eondi~õu& retumbantes - quer de um 
modo, quer do outro. E o tempo correu. Os eam· 
pconatos fornm seguindo o seu ritmo, mais ou 
menos constnnte, e o Sporting foi averbando 

da equipa, sem uma trégua na sua acção; Jesus Correia, veloz como um gamo, 
oportuno e engodado pela baliu ; Vasques, uns pés primorosos, mas um1 
"máquina" lenta a entrar em rendimento; Travassos, o melhor "leão", revelação 
da temporada, valor confirmado em múltiplas circunstâncias, internacional que se 
creditou de exibições famosas. Estádio Nacional, Dublin, Paris ... - ; Albano, 
vivo, azougado, sempre em movimento, nunca parando ... 

Estes foram os homens que deram ao Sporting, no ano 1 da sua renovação 
- o Est.ádio "José Alvalade", a nova sede ... - dois belos triunfos. E não seria 
justo dei 'lllr perdido no meio dos seus companheiros o nome de Fernando 
Peyroteo. 

Niio cabem, neste artigo de mera evocac;Ao, com "pretensões" - e só iuo 
- a peça literária e não o consultório técnico, discussões àcêrca da "forma. do 
Pcyrotco. () que temos é de salientar este faoto primordial: a cont ribuição quo 
ele deu i>.11 a o brilhante êxito do "team" no nacional. 

O 11va11çado·centro leonino marcou, só à sua parte, quarenta e quatro "go
los" quMu 1aetade de quantos o campeão conseguiu 1 Na sua linguagem e•te 

PEIROTEO 

número "quarenta e quatro" é eloquente, gritante, 
afirma a utilidade de Peyroteo. Outro poderia fazer 
melhor? Sabe·se lá .•• No terreno resvalic;o das hi· 
póteses - tudo é possível, nada 6 possivel ... DepoiJ 
dele aparece J esus Correia: com vinte e sete. 

Nnda mais se torna necessário dizer: 4:4/ 27 .. . 
Aos brilhantes triunfos sportinguistas outl'OI 

nnmes aparecem ligados: em primeiro plano o do 
Dr. Ribeiro Ferreira, o "Marquês de Pombal" do 
Sporting, e o de um rapaz modesto que um dia aju. 
dámos a ir \)lllll o clube, Manuel Marques, o maça· 
gista competontlssims e o "leão" dedicado 

No dia dn inauguração do "novo" Estádio o do 
Sporting, Manuel Marques foi fotografado junta· 
mente com os jogadores. N11da maia justo. Junto 
dos jogadores ó o lugar dele ... 

.MANUCL MOTA 

triunfos. Só houve uma coisa a empanar leve. 
mente o êxito das declarações do fleugmático sr. Kelly; por falta de datas 
e por outrss coisas mais, não se disputou a Taça de Portugal. Mas, mesmo 
assim, o Sporting teve a devjda compensação. E de que maneira ••. Vencendo 
o V asco da Gama, por exemplo; pondo dez jogadores para as eelcec;õea nacio
nais, outro exemplo •.. 

Robert Kelly acertava em cbejo. 
Ora, não há dúvida que os treinadores estão inteiramente ligados aos 

êxitos das suas equipas. Sempre assim tem sucedido no nouo país •.. De 
modo que niio pode desligar-se o treinador leonino doe triunfos alcançados pelo 
Sporting. Robert Kelly seguiu, no grande clube lisboeta, as pisadae de Szabo 
- e de Cândido de Oliveira na época anterior, dRndo nova força ao "team", 
transformando-o, inauflando·lhe vontade, moral, ânsia de vitória .•• 

O caso Kelly merece, ainda, uma referência especial. 11: que, indepen· 
dentemente dos dois campeonatos ganhos - o que poderia ser uma simplea 
coincidência... - o Sporting apresentou-se a jogar bem, evidenciando nítida 
superioridade sobre os seus competidores. Superioridade que, 110 campeonato 
mais importante - o nacional - se traduzia, a meio da prova, era substancial avanço, conservado até final 
através de exibições plenas de regularidade e muitas delas de brilho. . 

O Sporting teve, deste modo uma época magnifica. Uma 6poca triunfal . A sua equipa principal, fisica
mente bem preparada - Kelly sabe "disso,, .•. - soube vencer os competidores - e as dificuldades de não 
poder utilizar um campo verdadeiramente do 'clube. Os "leões" não estiveram no seu solar, em obras parn 
uma transformação quase prodigiosa. Andaram por um campo emprestado, aliás com a melhor boa vontade 
pela Cuf - e tal gesto bem digno é de realce - e apesar disso gauliaram - todas as competições. 

Tudo se conjugou para o brilho da época dos actuais "leões", que imitaram um outro grupo sportin
guista. Aquele de bá anos - que conquistou tambcím todos os tltulos •.• Duas proezas que cabem bem no 
qu11dro geral da admirável actividade desportiva do Sporting. 



O famoso Cond• M T•ba, uen. 
udor do campeonato do Es

toril 

Lul• Infante da Camara qu• 
triunfou na «Taça de Ouro da 

Penlneula• 

Armando Joú Vilar, 
o.na.dor do «Prémio 

Golll4o• 

NO Estoril dieputou·se recentemente o camp~onato internacional de tiro aos pombos, a que concorreram 1111 melbores "espin· 
gardas" do Portugal e do Espanha. Empataram os dois fortes conjuntos, que tiveram actuação de relêvo. N este admirável 
torneio teve o nosso país a honra de ser representado por uma ilustro senhora, D .'Ana Ribeiro Ferreira, que conquistou a 

"Taça do Grande Prémio" do Estoril, facto ínédito na história da grande prova. Depois, em posição destacante, pode colocar.se 
o famoso atirador espanhol, conde do Teba, vencedor do campeonato do Estoril, o er. Armando José Vilar, que triunfou no "Pré
mio Goulão" , engenheiro José Corado, a quem foi atribuída a "Taça de Ouro da Junta de T.urismo do Cascais", o Luís Infante 
da Cuoara, outro desportista de grande claNe, 1.0 na valiosa !"Taça de Ouro da Península". 

A distinta atiradora D. Ana R ibeiro Ferreira recebe a Tnça que 
conquistou, en tregue pelo s r. Embaixador de Espanha 

O sr. tng•nhelro Joed Corado recebe o seu prllmlo - uma oallosa 
Taça 



ATLETISMO 
O Cempeonato 

de bpenhe 

Efectuou·H em Barcelona, no 
Campo de Montjulcb 1 o 27.0 

campeonato espanhol de atletl1-
mo. Os princivaia resultados fo. 
ram 01 arguint••: 

Corridoa- 100 mttro1: Nune1 
Cobae (11,2 e.); 200 metros: Mon· 
cho Rodricuu (221.): 400 metro•: 
Moncbo Rodrigurz (60,1 1.); 800 
metro1: Maciae (1 m. 69 1.); 1.600 
metro•: Macia• 1 ('1 m. 6.8 1.); 
5.000 metro11 Miranda (16 m. 36 •·)i 
110 metro• barrelrao: Moltzón 
(16.2 1.): 400 metr na barreiraa: 
Róbio (56.4 1.) 1 4 x 100, eatafetu: 
Galiza (46,I a.); 4x400, eetafetu: 
Catalunha (8 m. 80.8 1.) 

Solto1-Altur1: Martinez (t.m80); 
Comprlm•nto, Nuarro (G,m70); 
Vara, R.116 (8,m 38); Triplo, Si
mon (14, m21). 

Lançamento• - Pe10: Atborra 
(12.m89);di1co: Erauzquin(89 m34); 
d·rdo: Ap•ll•ni& (51,m95); mar
telo: Garcia (38,79). 

Os americanos 
ne Europa 

Encontram-te de vhita ao1 pai
••• nórdico• vi rios atletaa Jo1 

Eatadoa· Unido1. Em Oalo, du
rant• uma reunilo internacional, 
alcançaram 01 re1ultado1 atguin
le•: 

200 metros - Dillard (21 a.); 
800 metros-Perklna (1 m. 62,8 1.); 
Lançamento do Peso -Gornlen 
( IG, m 19); 1 .600 melro1-T. Per
kon1 (8 m. 63 a.); 6.000 metro• -
lltino (FinUlndoa) em 14 m. 18 1. 

S• ltoa em altura: Boll Venle 
(1 1 m96); Lançomento do dlaco -
G,ordoen (ó4,"' 40), 

A óltima pruesa conetltulrA o 
novo recorde mundial do lança
mento de disco, em poder de ou· 
tro americano, Bob Filch. Ea te, 
para ripostar ao aeu compatriota 
Fortune G ordien, ganhou em Ka
tovi<ka (Polóni•) o lançamento 
do pr10 cnm 16, m 41 e o dl1co 
eom 53,m5s. 

EM IMGLÃTERRA 

Durante uma competiçlo ruli
zada em Bir mingham, o nlo

ciata nrgro E. Me Uonald Ballty 
lcualou o 1eu recorde britlnlco 
daa 100 jardu fuendo 9.6 1., 
tempo deveru nothel. 

• 
NATAÇÃO 

Novo recorde feminino 

Em Amealerdlo, a conhtcida na
dadora holandeaa Nel Van 

Vliet con1tgulu melhorar o 1eu 
próprio recorde mundial doa 200 
metros (bruço1) p•rcorrendo a 
diatàncla em 2 m. ~,2 •• 

6 

NOTA DA SEMANA 
E•le lema enconlra-H já debatido, criticado e podo t1m eoid,n

cia, pelo que pode parecer umo prova de folia de aHunlo ou 
de bom goalo enunciá-lo de novo. /irfeli:menlt1, nc!o 1e traia 

di110. A realidade doa focloa oem confirmando, com doloro10 
frequ,ncia, o periro que repre.enla o jogo do boxe e a graoidade 
dai le•dea a que o meamoJ.ode dor origem. 

E•le lema '· poia, e uma acluolidode pert1nt1. Toda1 01 
opor/unidade• deoem aprooeilar·ae, .e, como agora, houver motivo 
pora tanto. 

Poi1 em Barcelona, no Circo Price, durante aa prooo1 elimi· 
notória• do Campeonato calalc!o de pug11iamo amador, oconleceu 
ou Iro deaallre mortal, a juntar 001 muito• que, num crt11c1ndo 
as1ullodor, 1e regidom pelo Mundo. 

Jogavam doi• pe1os meio-Jeve11 Giron'• e ChaUn. Ao ler
ct1iro aB1allo, o primeiro jogador aboleu o odver1ário, que lombo11 
violentamente no aobrodo com a nuca. 

Pelo1 dua1 hora• da madrugada, o in/eli: e:rpirava, sem qut1 
01 recur101 da Medicino t ive11em podido valer.lhe. 

ltrnoramo11 .,, o ringue edavo montado na1 condiçõe1 exil(i· 
dai p•lo• rerulomenlo1, ido '· cam uma cobertura de borracha, 
.,pe11a, entre a madeira do paoimenlo e a lona exterior. 

Me1mo oHim, o de•allre podia produzir • .,,, O que fará nc!o 
ealando em boaa condiçde1 I 

A grooe re1pon1abilidode que impende 1obre 01 dirigenlei, 
fi1cai1 e empre1ário1 - 1e houve dei /eixo ou /o/la de cumpri
mento dai di1poair(iea do regulomenlo - deoia conduzf./01 à 
cadeia. 

Em nada .,, alterariam aa de1po1iç6e1 legai1 para e11e efeito, 
e eoilaoam-1e mole• maiore1. 

R. 8. 

BOXE 
Vitória de Elmer Ray 

O preto Elmer Ray, apesar do1 
aeua 37 ano11 anseia por de

monstrar que é o melhor pu1i
ll1ta • pesado» aclual - tirando 
J oe Louis, é claro. 

Opoato ao «melo-peaado•, tam
bém de cor, Euard Charlea, con-

+ 

CICLISMO 
Os Campeonatos 

do Mundo 

Realizaram-se agora em Paril, 
no famoso velódromo do Par

que doa Prlncipes, cabendo a vi
tória na prova de velocidade (pro
fiuionalt) ao b•lga Jo1é Scberen1. 

Ap .. ar doa aeua 88 ano• e meio, 
con .. guiu triunf~r ptla 7.• vu. 
Vencedor da t .• mio (12,6 a.) e 
vencido na .,gunrla, exigiu a anu
laçio da me1ma. Á terceira t~nla
tin &anhou mai1 outra vrs (13,61.) 
1obre um Loui1 Gérardin ener
vado, que nlo deu bat•lha. 

O ins lêa R•ginaldo Harris con
quiltou Igualmente o tftulo de 
campdo n.undial (amador.a), ven
cendo u duu mãos em 12 2 e 13 
atgundo1 reap.,ctivamente. O seu 
competidot, B•jtler (holandh), 
sucumbiu francamente. E' o pri
meiro campeonato ganho por um 
lnglê• deade 1922,quando Jobnson 
tr iunfou em Liverpool. 

A di1U\ncia clãn lca é de 200 
met ros. 

aeguiu vencê-lo por ponto1, em 10 
rounda, no ?thdiaon Square Gu
den, de Nova York. 

Cbarlee er a o favorito, embora 
peaaaae meno1 nove quilo• que 
o •eu ri vai, rtgi1tando apenas 
79,250 kg. na bihcula. 

A •ilória de Ray foi de e.cana 
margem pontual. 

EM ITÁLIA 

Eglato Peyre combateu contra 
M•guel Palermo, que ganhou 

por pontos con tra toda a expec
tatlve. Devem lutar de novo, ea
lando em diaputa o tit ulo doa 
1emi-médio1. 

+ Em Cegliari, Giovanni Manca 
derrotou Mílandrl, arrancando
-lhe o campec. nato de l oália doa 
«médiou. O titular depo1to aban
donou ao 10.0 uulto, com uma 
arcada 1upraciliar aberta. 

+ Em Nápoleo, Giovanni Mar 
tin pf>a fora de combate Lula Mu
alna, ao 6.0 round. O vencido paa
aou um mau bocado, com Corte 
comoçio certbral, e nlo está rea· 
labelecldo por completo. 

EM FRÃMÇA 

Vltor Buttin (meio-puado) aaiu 
derrotado em Mareclba, à 

frente de Emllio Bentz, ao G.0 
••· 

salto. 
A cauH do abandono foi uma 

ferido num 1obrolho. 
+ Também em Marselha pr o

du1iu-ae um combate entre An
dré Famecbon e o italiano Fuaaro, 
ganhando o francês por ponto1, 
ao cabo de 10 a11alto1. 

H 1 PIS'M O 
Â Teça de Oiro 

de Belmont Park 

Eata importa11;te prova bipica 
norte·amer1cana correu.se 

pela primeira vez na distànria de 
l!.514 metro•, em lugar doa 3.218 
habituai.. Cerca de cem mil U· 
pecladore1 pre1enciaram o acon
tecimento, aplaudindo a vitória 
do cavalo Stgmie, montado por 
Conn. Macreary, que percnrreu a 
diatãncia em 2 m. 42 s. e 3j5. Re
c•beu o prémio, formidável, de 
mil e quinhentos contos ! 

• 
TEN JS 

O Cempeonato 
de França 

E•tá concluldo o Campeonalo 
Internacional de França, ru· 

llzado em Par i•, no conhecido 
Estãdio Roland Garros, e ao qual 
concorreram algumas das m•lho· 
rea raquete• mundiais. 

Produziram-se várias aurpre
aaa, aobretudo naa competiçóu 
1in11:ulares. Auim, nos quarto• 
de fmal, os francesea tinham na 
prova, Pétra, Marcel Bernard, 
Abdeuelam e Pierre Pelliua; os 
americano1, Tom Brown e Budge 
Patty; 01 italianoa, Cucelli, Bel
Jard1nelli, Sada e Quintavall•; os 
ingleae•, Mollram; os belgar, 
Waaher e Peten; o• bó•garo1, 
Stolpa e Aabolh; os 1ul-africano., 
Sturgeu e a Nova ZelAndia, J. 
Barry. 

Depoia de uma lula ac••a che· 
garam às melu-finaos o hó •garo 
A.both (venc•dor de P~tra)1 o 
francês Bernard (que dern t u Cu
celli). o americano T .. m Brown 
(diante do qual aucumbiu Pel-
1 zza) e o sul.africano Sturgeu 
(que ganhou a Stolfa, "encedor 
de Budge Pally). Nas meias.finaia 
o hóngaro A.b •tb 1 quidou o 
americano Tom Brawn e veio a 
ganhar o torneio. de r rotando 
Stu · geaa por 8/G, 7 /5 e 6/4. 

Sturgess e Fannin ganharam a 
prov• «pare•-mu•ulinnso a T. 
Brown e Sidwell (6/4, 4/G, 6/4, 6/3). 

Sturgeu e Mr. Summera ven· 
ceram acnmpel•çãoopares·misrou 
por 6/0, 6/0, a Mel/e Jedrzejow1kt 
e Caralul11. 

Ot poie do torneio, Cochtt afir· 
mou que Aoboth ~ o melhor tt· 
niala europeu da actualidade em 
terra batida. 

ESGRIMA 
Atiradores lt•llanoa 

castigados 

Por motivo de lacto• sucedidos 
durante 01 Campeonato• do 

Mundo que ae re•lu:aram em Lia· 
boa, resolveu a Federtçio ltahana 
punir 01 atiradores Gilliano No•· 
tini, Renzo Noatini, Di Ro.a, Ra· 
gno e B.rgamlni. 

Uma limpeza, como 1e vê l 



G uilherme Martin• é o novo 
c am peão nacional doa 
•melo-médios•. A tua 
diílcil maa indiscutlvel 

vitória, obtida 1obr e Jorge Lareen 
ao cabo de porfiada batalha, 
durante a madrugada de sábado 
último, colocou-o no vértice do 
pugill1mo proíi11ional porluguh . 

O vencido portou-se ao nlvel 
dos 1eu1 cr6ditoa passado1. Reve
lando, multo embora, meno1 poder, 
meno1 apego à luta a di1lllocia e 
mais (r1gilidade1 La r1 en quis 
verder cara a derrota e conse
guiu-o. No Cinal do combate, em 
nona opinião, pouca di(erença de 
ponto• existia entre 01 pundono· 
rosos rlvai1, 1e bem que a necea
airia para conferir o triunfo ao 
pretendente. 

Martins adquiriu no segundo 

BOXE NO PARQUE MAIER 

A uitária de GUlbHERmE mRRTIDS 
sobre JORGE LAR SEN 

fê-lo campeão nacional dos «meio-médios» 

Uma boa sessão de boxe 
surpreendido por um golpe em 
contra, mas vai (atigando o pre
tendente, incapaz de penetrar na 
cerrada guarda do moçambicano. 

Se ne1ta ocasião houvéuemoa 
de dar um resultado, mesmo ao 
cabo do oitavo analto, em que 
houve igualdade de acções, t erfa. 
mo1 pre(erido o empate a qual
quer outra decirão. 01 dois últi
mos rounda, todavia, resolveram 
a contenda. 

Martina atacou durante o nono 
com grande persistência. Lareen 
defende-se, apenas, com rabullce, 
isto ê, recusando o t:lmbio de 
golpes. l•:1tá totalmente esgotado. 
No último perlodo, Martins do · 
mina bem e conquista maia van
tagem pontual, ainda que as suas 
energiu e1tejam quaae exauridae 
po r completo. 

Se a batalha não leve (foreados 
de esgrima, foi todavia pungente. 
Afüh, auim sucede, quando a 
ideia (ixa de arriscar o mlnimo 
para colher o máximo tem pre
domlnio 1obr e quaisquer outro1 
considerandos. 

sorte numa desforra - was em 
doze assaltos, que dez ião escassa 
di ahincia para di1putar um lftulol 

Os outros deseflo1 
Oa restantes desafios do bem ela

borado programa da noite foram 
diapulados entre António Silva e 
Valente Rocha; Manuel :le Sousa 
e Domingos Figueiredo; Moisés 
Rocha e Amadeu Brandão, e um 
combate entre amadores. 

Silva, revelando-se preparado, 
fez um combate agradhel e ga. 
nhou direito à decido -que o ár
bitro, inexplicàvelmente, lhe não 
concedeu 1 

Sousa e Figueiredo empataram. 
Decisão justa, uma vez que ambos 
dividiram a supremacia nu duas 
metades do combale. 

M. Rocha llmb6m dominou 
Amadeu Brandão, e o resultado, 
outorgando a vitória ao 1rgundo 
nomeado, foi um lap10 injusto e 
desagradável. 

Merlint procure ganhar o combale e veio e conseguí-/o 
com cerlo merecimenlo 

Larsen, o vencido, nio foi o 
homem diflcil de há dois ano1. 
Desceu de forma e de poder ff. 
sico; está um tanto debilitado. 

Quanto aos amadores: ainda 
nllo têm classe para participarem 
em espectáculos p1gos e nfio ve
mos vantagem em trazer para a 
ribalta exemplar ee da falta de en
sino proficiente do boxe. 

minuto do malch um triunfo ma· 
giatral. Acertando na ponta do 
maxilar com um soco maia pon
teiro que en~rgico, viu que o 
adve rsário acuaava o ioque. En
tão, jogou· se todo ao ataque, num 
dllpêndio de energia nervosa que 
o debili tou ao cabo de dois aual-
101. E1queceu-se de que o moçam
bicano é 1enslvel na ponta do 
maxilar e 1o(re de vilio reduzida, 
maa r ecupera o bulante para nlo 
cair completamente na esparrela 
de abrir a guarda. 

~arlins, ao acabar o round, 

Almanaque dos Desportos 
Esle sonsocionol lrobolho n6o 

podo ser opresenlodo em ptíbllco 
com o brevidade que se esperovo. 
Por Isso mesmo, estudo-se o pos,si· 
bllidode de fechar o cAlmonoque• 
de 6poce e 6poce e não de ono o 
ano, modolidode que servir6 odml· 
ràvelmonlo os desporlislos. O que 
pode e deve 6 ofirmor-se que o 
obro ogrodor6 em absoluto, conll· 
nuondo o receber-se inscrições. no 
Redoc<;.60 do Sladíum e no Ave· 
nido O scor Monteiro Torres, 37, 
I.º Esq. 

·-·-· 

decidiu lentar a 1orte no imediato. 
O seu ataque, coroado com um 

belo upercute ao maxilar, levou 
Laraen até ao •canto•, rtcolhido 
~\ mais r esorvada du de(enai vas e 
só ripostou-irregularmente, 
alib- no decurso do último mi
nuto. 

Foi durante o terceiro e quarto 
analtos que o campeão se recom
pôs, adquirindo ucendente sobre 
o adveraário. Senindo-ae da eua 
envergadura malor,executou ojus
tados e contundentee jabee, que 
pisaram as íeiç6es de Guilhe rme, 
chegando ao corpo-a-corpo, mal as 
coisas se proporcionavam para 
iuo. De lamentar, porém, que o 
seu j ogo seja pouco limpo neala 
situação de luta, visto que prende 
e bate contrariando u leia. 

Martins reagiu à preuão no 
:;.0 round. De entrada, os doi1 jo
gadores procuram o golpe duro. 
~lartins acerta, mu acima do 
'!Ivo, e Lanen contra-ataca (orle. 
A 1alda do corpo-a-corpo, o pu
gili1ta de Barceloe rompeu num 
fogo de rápida cadencia, subju
gando o adveraário. 

Coube a vez de dominar, du
rante os 6.0 e 7.0 aualtos, ao cam
peão. As 1u11 esquerdas perse
guem o ro1to de Martin•, pon
do-o a dhtlncia. Nio di1para o 
punho direito com medo de ser 

Apeu r desta circunatãncia, j ul 
gamo- lo com dir eito a tentor a 

Uma dos fHes m11i1 emoclonenles do combale enlre 
Merlint e lersen 
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Marcel Blomme, te,,,Jua bel;a ªª m1lhor qaalldadt 

Van Tomm• •Laia Amuai, de• 
pola da cll1pataram o na joQo 
da cTaça Manael NunH doa 

Santo• .. 

Cochet e Suwoot na final, 1 

maio bala compttlçlo doo cam• 
peonato• da Carla 

Q
UE linab de Tenlt 1 Nanca mat. no• venham dber que o ttnt. nio 6 um joQo Hp•c· 

tacalar. Att! emocionante. Praticado por jo•adorH de m4 qualidade torna·,. uma 
1eo1al>otf1, ma• <1uando utio na phta ttirtuo•u da ractoete, de per(eha extcoçlo t 

Qolpe de vlata formldbel, o tenla adquire, então, ama be[.,a que empol•a À •raça da atl• 
tude junta·oe a força do atleta. 

t dllicll reanlr, como aconteceu na Curta, doido à ioíclatl .. da Gil de Almalda. 
pruldente do Corta Palace Sport Clube. am àrupo tio excrl1ntt de uqaetH: eampellu fran· 
cuu. t'P•nhofa e hel;a1, e o• melhore• jo.,adoret nacfoo1l1. 

O eamlnho du finai• Htna çhelo de clllicaldad .. J Certamente. 01 maio lortu chtàa· 
rHA l zooa do1 titulo•, mat pa.ra iuo tl .. t".ra.m de •« empu••r a fao.do, 1l•uma1 vu:e1, 
lut.sndo contra o f• lta de 1orte e o l.ofmo dos ad•e.uúiot. 

MaJ1 de 1e11eota teabia. ditputa.ram eougiumeote •• pro•at, u:ndo •• ta(•• em 
n6mero de J8. Hoo•e eocont.ro• m.006touo1, ma• foi precfto eHe cti•o du elimtoatótf•• 
para ch•àar l "ande tard• das finais . . . 

Na pro•a lndl•ldoal de home1>1 bateram· .. Cochei, o artltta lolmlta .. I do l&•o da 
raquete, 1 Sz&Yott, o tipo do io•ador eoiraJeo e batalhador. A força a o uplrlto de eomba· 
tl•ldade do joàador upanhol foram 1aplani.do1 pela t6cnlca clt1>t.!llca, de exacnçlo latell· 
;eote, dt ut:O homem 4ue n.atceu para o teni•· .. Hou•e jo ... det faa~dcat, uma• d1 força 
e outra• de colocaçlo. 

Na pro•& de 1eohora1, Pyty Brixl:t.e, forte jojadora, cooqolttou o thulo, deuubaado 
ama te1>l1ta de 4aalldadu e de fatnro. 

O m.ftto foi janho pelo par 4ue. em toda a compedçlo, demoattroo maJor ••lor • 
a;la com mal• elic,cla. 

A linal de paru-bomen1 p&s fnntc a fiente duu formoç3u de eamptllu 1 de am lodo, 
01 e1paohola Mulpe e Bartoll; do outro, os francesu Cochet • Moreau. A competlçlo dul· 
ludlu um pooco, Ou porque Cochei esti•eHe extenu1do, ou por m' tn•pltaçlo, o cnto i 
que 01 upa,.hoh do,..tnoram. O antigo pe/ot•ri Mulp, uma •ocaçlo do j&go, e Bartrolt, um 
jo;ador cOrrectlulmo, dera"' ama liçio de harmonia • de boa co ... blnaçlo. 01 ftanCUH teD• 

deram.-•e. 
Na Cutla, 01 tenittat tttran;eiros YÍYflfam momeotot ineiciuedveft. t pena ciue nlo 

haja um ou mait pottu;ue1u capa2'.H de equilibrarem o j&ao, para o !Gttte"e ter co=pleto. 
Apenu ]016 Roqaete lata, e ub• !atar, em Igualdade de clrcun<tloelu. :e pouco, ,.rn 
dó vida. Mu <1ut ,ba•emo1 dt fazer? 

Szawo1t e Moermao oo 1ncon· 
I ro em que ute foi elimlRado 

Mallp • J od Roqaeta. O tenhta 
portugu.,, bom campelo, foi eliml• 
nado, mu ap61 tr•balbo H•otaGte 

do advordrlo 

Maria l«n• Si! .. Arauio • 
P•â•Y Btilhe q1:i.ndo Ht• no· 
ceo, com. b1Hho, a 6011 da prou 

dt ~~n.hura1 

Henri Cochet e Ja•qoelloe Coehet 
- u"' par cl• lndhcnthel clauél 



M•tOI Fetn•nJ ... •enceJot Jo1 400 metto1 bot~ltu . .. ;ae i4 com vanta;em 

CAMPEONATO~ 
NACIONAIS 

AlLFTISKO 

Também •e oc.,itam protHtO• no1 too m•ttol por uu ... da claui6caç~o de 
Manuel Núncio, do Porto. O p0Huen11 t1t4 .na ponta, junto i linAa limite ; 
~m &rupo, Nuno Motai1 • Pa([a•te1 encoberto, E/tpt,rio, que o juri cla1~ificou 

em :s.0 • O leitor Podet4 ob .. tnr . .• 

Manuel Sil,,a, cam~io nacional do 
Ji1co num do1 11iu la11çamento1 

Sampaio Peixoto - JHtaca·H 
para ãanha~ 01 40() mettOI p/ano1 



NATAÇÃO 

Na última 
dos campeonatos regionais 

distinguirem-se M6rlo SlmH, Menuel Rlccierdl, 
Luís SebHtllo e Merle Helen• Lopes Mendes 

D eixou boa impreuão a úl
tima ronda dos campeo
nato• r rgionais, muito 
embon, ao contrário do 

que aucedeu nu jornadas ante
riorea, nlo tlveue havido melho
ria de recordo. Maa houve pro· 
vu bem diaputadat - eapecial
mente nu categoriu inCeriores
e alguna •lempou de valor . 

De modo reral, pode afir mar-se 
que o progreuo entre oa cinicia
don e os «principianteu é notó
rio, quer no que r eapeita a ceatiloo, 
como no que se r efere a marcas 
obtidaa. Oa seniores e•tacionaram 
- com excepçáo de Mário Si mas 
- ou, talvez melhor, r etrocede-
ram. N .. ta caterorla, de momen
to, o panorama não é doa mais 
animadores. 

Estet «rerionaiu de IM7-quc 
a A. N. L. organizou cuidadosa
mente - tl..eram, ainda, secundà
riamentt, algunt aspectoa inte
reauntu, que merecem relevo: 
o renucer do Nacional de Nata
çlo e do Pedrouço•, ambos em in
diacutlvel movimento de recupe
raçlo, a presença do Spor ting, 
diiena dos melhores aplau1os, e a 
perahtêncla eaCorçada de Maria 
Helena Lopea Mendee. 

Mário Simas em evidência 
A melhor marca da noite per

tenceu a Mário Simas, com una 
excelentea 100 metroa-livres, que 
lhe deram maia um titulo-o ter
ceiro individual-e um m•gnlfico 
•tempo•: 1 m. 02,8 a. Aliás, eata 
pro.a foi daa mais bem diaputa
daa do programa. A luta para os 
lucares aecundários esteve inde
ciaa até o Cim. Pereira Bastos 
(1 m. 09.2 a.) e Belmiro Santos 
(1 m, 10,2 s.) travaram boa luta. 
Independentemente diuo, outro 
grupo lutou palmo a palmo: Sal
gado, Artur Malheiro e José Ca
bral Júnior, obtendo •tempou 
que lhe. nlo •ão vulgares - 1 m. 
li a.; 1 m. 11,2 a. e t m. 11,3 s., 
respectivunentt. A prova teve, 
aulm, vibraçlo desusada e valeu 
bulante como eaprctáculo. 

Na estafeta ollmpica de b:200 
metros-livres, a turma do E•toril 
marcou a eaperada auperioridade. 
O tlenco do Algé1 lutou com en
tuelumo. Maa a prova nada teve 
que mereça r egiato, Marcas ret
pectlvaa: 10 m. 52,4 •· e 11 m. 
05,4 •. 

tilo•. Em qualquer das modalida
dee, Patronl é, fundamentalmente, 
um eatiliata. E a corrida, afi
nal, r eaumiu-ae a uma prova 
interaócioa do S. A. D., com dois 
concorr~ntu apenaa: Patroni 
(1 m. 23,8 e.) e Carloa Franco do 
Vale (1 m. 26,9 1.) É triste, temo• 
que concordar!,,. 

E na 4x200 metros-livres, ..• o 
Algéa correu aôzinbo ! 

Amllcar Nabaia, Carlos Pereira 
Diu, Alfredo Janardo e Patroni 
cobriram, monôtonamente, a dia
tãncia em 13 m. 10,9 e, É preciso, 
pois, multo cuidado e muita pon· 
deraçlo quando se Cala no pro
greuo da natação portuguesa. 

Duas excelentes corridas 
de principiantes 

Aqui, alm. Entre os principian
tes, bá, de Cacto, progre110. O pro
blema reside, apenaa, no aeguinte: 
conaegulr lo os principiantes de 
hoje manter o ritmo de progresso 
em que ae encontram í' 

Em qual<1uer doa cuos, as me
lhores honru da noite pertence
ram-lhes, pelat duas mairnff1caa 
l'inaia que di1putaram: 100 me
t r1>1-livre1 e bruços. 

Manuel Roquete Ricciardi. João 
Franco do Vale e Jaime Moniz 
foram 01 vencedores da prova, 
permita-ae t expreuio. Três ma
gnifico• uprlnteru, lutando co
mo campeões, em •tempon de 
excelente e indi•cutlvel classe: 
1 m. 11,t., 1 m. 11,S a. e 1 m 11,9 •· 
respectivamente. 

01 100 metroa-bruçoa tiveram 
final empolgante. O e.pentnçoao 
!.ufa Ricardo Sebastião teve um 
arranque magnlCoco. e venceu so
bre a meta, em 1 m. 31.4 s. O «tem
po• não é, de Cacto, famo10, mas 
temos que nos lembrar que 
Ricardo Seb11tião está mais à 
vontade, em dhtànciaa super iores. 
Joaé de Almeida Figueiredo frz, 
também, uma txcelente corrida, 
perdendo naa derradeiras braça
das. Marca: 1 m, 31,7 1. 

Eduardo Murta Barbeiro 
um valor! 

Extraordinário, e1te Eduardo 
Murta Barbeiro, du mais radio
su promeuu do grupo de novos 
do S. A. O. 

Depoia de obter, há dias, o ex
celente reaultado de 1 m. 09.4 1. 

Novos p rece i tos 
no futebol espanhol 

Anl"' do abertura da nova temporada, oficialmente marcada poro 
21 de Setembro, a DirecçlJo da Federaç/Jo E1panhola de Fute
bol tomou importante1 deci•ô••· alguma• dai quai1 e1tabele

cem nooo1 precci/01 no rel(ime de oida da modalidade. 
O pre1idenle, dr. Muiloz Calero, numa expo1iç1Jo 001 jornali1-

ta1, dtu conta dai modificaçõe1 inlrodu::ida1 • dai inooaçõe1 a expe
rimentar, alguma• da• quoi• 11Jo deoera1 curio101. 

A11im, por exemplo, o mecani1mo de de1il(naç1Jo do1 árbitro• e, 
alll, a 1uo própria cla11ificaç1Jo, •Ofreu tolai1 o/leraçõe1. Ellabelece-1e 
uma /ilia geral, cuja1 componenle1 ficam dioidido1 em tr~1 clo11e1, 
a primeiro com catorze árbilr ,,, de1ignodo1 em obediincia a um cál
culo de pontuaçlJo, perfeitamente eliudado. 

A1 1ubvençõe1 de arbilroxem 1/Jo boatanle oumenlada1 e a de1i
gnoç1Jo do1 árb1lro1 para 01 jogo• pa11ard a fanr-ie por rigoro10 
1orleio, podendo portanto dar-se o caio do árbitro perlencer à meama 
rel(iilo de qualquer dos clubes contendore1. 

O aeloccionador nocional lerá 01 moi1 amplos poderei para o 
de1empenho das auaa funçõe1, cabendo-lhe o direito de fi1cali::ar e 
intervir no e1/ado físico, moral e lllcnico doa jogadore1, tendo em 
V1ala um plano d• conjunto, no qual•• ellab•l•c• a ficha média obri
gatória paro oa pre1eleccionado1 e 1e admite a po11ibilidade de fica. 
r•m ede. ao di1por do uleccionador de1de o começo da temporada. 

Ficaram retida• quatro datai poro joço1 internocionai•, ma1 por 
enquanto 16 utá garantido o encontro com Portugal, em 21 de 
Março, em cidade a deaignar. Eatifo em cur10 negociaçõe1 com 01 
or1roni1mo1 dirigente• 1ufço, be/Jl'o, holandé1, ir/and~• e •ueco e do 
aeu re6ullodo dependerá o preenchimento do programa preoido. 

O pre1idenle declarou ainda que 1er1Jo 01rrooada1 01 penai ap/i. 
cáoei• 001 ÍD!fOdore1 que cometam fa/101 de de1porlioi1mo ou correc
çifo, exigfoe11 a lodo• 01 prolicanle1. Comentando elle prop61ito, o 
jornali1la J. D .. irônicomenle, eacreoeu: •Na época próxima aerlJo 
aeveramenle punido1 lodoa os fulebolilla1 incorrecto1. Mos, entao, quai1 
11Jo 01 que jogam í'• 

Portugueses nos Jogos Olímpicos 

P•tllicamenle a um ano da celebraçifo em Londre1 dos Jogo1 Olfm
pico1, por lodo o Mundo 1e desenham 01 directri::e1 de preparo
ç/Jo e e1colha doqutlt1 a quem há-de pertencer o encargo hon· 

ro10 doa repre1enlaçõe1 nacionoi1. 
Em Portugal. até hoje, nada 1e fizera ainda, com 1igni/icado 

concreto, que 1e relaciona11e com tifo importante problema. O Comité 
Olfmpica. no cumprimento do mai• elementar deoer da miuifo que 
lhe e1ld incumbida, tran1miliu ao1 organi::adore1 a in1criç1Jo do noHo 
paf1; ma• elle oclo traduz apena1 uma quell/Jo de princípio e ni!o 
enoolo• compromi110 de respon1abilidade, porque na aclual legilia
çifo de1port1va porlugue10 a aulori::arifo para participar em compe
liçõe• inlernacionaia é de excluaioa compeUncio do Sr . .Minillro da 
EducaçlJo Nacional, por propo~la da Direcçi!o Geral do1 De1porlo1. 

O auunlo começa agora a 11er e11ludado nas ba1e1 deoidas, poi1 
01 pre1idrnte1 de lodoa as federações regendo de1porlo1 olfmpico1 
receberam uma conuocaçifo para se reunirem no terça-feira próxima, 
1ob a presid~ncia do Sr. Directar Geral do1 De1,:orlo1, a fim de lhe 
exporem 01 1ua1 po11ibilidadea e nece11idade1 com vi1la1 ao torneio 
olfmpico. 

Ntlo podemo1 preoer qual a 10/uçao encarada para o problema, 
dentro do critério indi1culfoe/ da i:onoeniincia da pre1en('a porlu
gueaa. Entre o pe11imi1mo doa que nifo no1 reconhecem cla11e 1ufi
cienle e o oplimi1mo de oulro1 que preconizam larga repreaentaçlJo, 
deve ficar ao jullo meio termo. 

Portugal tem oelejadores com proooda compeUncia; laloe:: 
aejam meamo, na actuolidode, ealea 01 rJnico1 com inconlrooer10 com
peUncia. Ma1 01 aliradorea, 01 e61frimilla1, 01 remadorea, 01 atleta1 
e 01 nodadorea podem fazer oaler 01piroçde1 a con1iderar ou pôr em 
plano direito• lradicionai1. 

O e.tudo da quealifo encontra-le na1 m1Jo1 comp.tentea; e1pere
mo1 confiadam11nle pelo• acontecimenlo1. Guilherme Patroni - o jOnior 

número um nos 100 metros-livres, triunfou, •••••••••••••••••••••••••••••••• agora, noa 100 metroa-coatas da 

Guilherme Patroni r ealizou a 
bonita proua de coleccionar cin
co tltuloa individuais e um colec• 
tivo. Falhou, portanto, numa pro
va apenu: noa 200 met ro1-bruço1. 
Infelizmente para a modalidade, 
nlo teve ad•era6rloa que o apo
quentauem. 

01 100 metro1-co1t11 cor reu-01 
à 'Vontade, mu em excelente •ea· 
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sua e.alegoria. E' o mesmo nada
dor magnfClco, tal como no 
«crawh de frente. Prende, de 
facto, v~-lo nadar. Marca, exce
lente: t m. 21,6 •· 

As provas femininas 
Maria llelena Lopes Mendes, 

do Spor tinc, voltou a dlstinguir
·ae, averbando mais dois tftulos. 

Não sendo dotada de grandes qua
lidadea naturala, Maria Helena 
merece, no entanto, os aplausos 
da critica, pelo 1eu espírito de•· 
portivo. 
Coincid~ncia curiou: Maria 

Helena Mendea, nos 100 metro•· 
-costaa, juniorea, e Suzete Rodri
guu, iniciada, em igual distlncia, 
obtiYeram, preciumente, o mes
mo ctempot: 2 m. Ol 1. 

Odete Mar ia Nobre marcou boa 
superioridade noa 100 met roa
·livr .. , principiantes, obtendo 
1m.30,4 a. 

No conjunto do programa te
mos, polt, em onze provaa di1-
putadd, 1eia tftulos para o Alg~s. 
trh para o Estoril-Praia e dois 
para o Sporting. 

Alo...-. To.rN• 



P ode dlur·sc, 11fo1t11mcntc, 
qac 11 utrele Interna• 
clonei de nue&lros her
mano1, ne mod11lld11de 

oqoístlc11, foi coro11d11 do melhor 
êxito. P11r11 11lgom11 cols11 serPla, 
portanto, 11 ld11 do Peço de l\r· 
cos 11 Barcelon11 ... Qac o Oqoel 
de Sintra completoa, como lhe 
comprl11. Certo é, sem ddPld11, 
qoe 11 estr,111 lntern11clonal d11 
eqalpa d11 Re11l Feder11clóo Es
p11ilul11 de Hockey y P11tlnaje 
tePe retaml>âncla - e constlta!a, 
110 mtsmo tempo, f11çanh11 de 
tomo. Na rc11lld11de, 11k11nç11r am 
honro1fsslmo terceiro lag11r, logo 
011 prlmelr11 campetlç&o, o&o é 
proez11 p11r11 qaelqaer ••• O mes
mo 060 sacedea 11 Portagel, por 
exemplo. qa11ndo h6 17 11nos foi 
jogar 11 Herne·Bry 1 E. no enton• 
to, os portogoesrs são 11gor11 
comprões do l'\ando ••• 

Como termo de comp11reç60 
-enqaento o Esp11oh11, n11 estrel11 
lnternecloool dos seas oqalstns, 
em 17 de l'\1110 do 11no em corso, 
ol>tePe, no paPllh&o do P11rqae 
Eda11rdo Vil, em Llsl>o11, am l>e· 
llsslmo trlanlo. por 2--1, sobre 11 
srlecção hclPétlc11- 11t•j11mos 
qa11ls foram as morc11ções d11s 
oatros eqnt1111s em clrconstãoc!os 
ldêotlcllS. Temos: lnl{lalerra-Suf
ça, 8·0 (8/4/926): /1d/ia-Salço, 0-7 
(9/4/926): França-Ingl11tcrr11, Z·2 
(9/4/926): Bélgica-Alemanha, 1•4 
(10/4/926): Portugal - Ingl11tcrr11, 
1•5 (7/5/930): Espanha-Solç11, 2--1 
(17/5/947) Qaer dizer: simples
mente 11lem6es, britânicos e es
p11nhóls se estre11r11m trlanllln· 
temente. E os fr11nceses com 
emp11tc. Tanto portagoestS, como 
belg11s, ltnllanos e salços, rt'l)IS• 
terom derrot11 n11 estrel11 l Por• 
tllnto, 11 estrel11 Pltorlos11 d11 
Espnnh11, calmln11ndo, p11r11 11 
classlllc11ç60, em posto de honr11, 
slgnlllc11 «qanlqaer colsa>-e de 
moltísslmo bom. E', cm soma, 
am excelente princípio .. . 

l'\as os espanhóis, j6. am mês 
ontu de terem Plndo a Llsl>oe, 
h11vl11m obtido bom resolt11do, 
no torneio de l'\ontreox compe• 
Uçllo qae n6o conta oflclelmtn• 
tt. Ficarem 11 melo d11 classlfl· 
ceçllo - qoorto lagar entre sete 
concorrentes - com seis pontos, 
dois à mftfor sobre os eqolp11s 
belge de l\ntaérpi11 e g11oles11 de 
Llllo - e três mais do qae 11 hei· 
Pétlca de 11ontreax: à saa lrentc, 
apenas, 11 am ponto de vant .. gem, 
os lt11ll11nos de l'\onza, os l>rltll· 
nlcos de Herne-Bcy, com dois 
mais, e os portagaesrsde Lisboa, 
qae forem os Pcnc,.dores, tot11ll • 
znndo dez pontos. No torntlo de 
/1ontreox, em l\l>rll, eatêotlco 
•prelimlnor» doqaele qae am 
mh decorrido l>irla a dlspoter• 
•Se Pm Llsl>o11. 11 tarme c11tal6 
(do Borcelon•-G,rono: composta 
de Nodnl, Rdblo, Serra, l'\6.s, 
Trlas e Golléo) ol>tePe, por or• 
dem, os resoltados segolntts: 
contra os lr11nceses de Lido 
(Sc11r mcgn11n, Buson, /111 l v11 l, 
Selller, l\morlc e l'\11rch11nd)
derrot11 de 0-1 : contr a os solços 
de Montreu:r (Crosn, G e• Pez, 
l'\art•nettl, l'llllasson, l'\11llel e 
l'\ory)- Pitórla por 6·0: contra 
os 'portogoeses de Li•boo (Clprle• 
no, Lopes, Irmãos Serpas e prf. 
mos Corrtlns)- derrota dP 3·6: 
contra os l>rltâ olcos de Jf •rne
· Boy (Plcyton, l'\oant, \Volters, 
Good11l, Spice e Benet)-derrota 
de 3-4; contrn os l> elg11s de An· 
luérpio (De Wlnter, Dietas, De 
Vos, VerPloedt, Loots e l\rcoy) 

' N OTAS A MARGEM 
do Campeonato Mundial de Oque i 

V - A equipa de Espanha 
- vitória por 5·2 ; e, llnolmente, 
contr11 os Italianos de Monza 
(/1osslroni, l\rnal>oldt. Kollmenn, 
Gcrmlnl, Zallnronl e Castoldl) 
- Pltórl11 por 4·3. Estas dons dl
tlm11s vitórias g11r11ntlrnm aos 
cntellles 11 qaarto clnsslllceçâo ; 
e tlr11r11m nos ltallonos o se• 
gando lagar, oo, 11té, a posslblll· 
aadc, desde qoe derrotassem os 
portogaesf's, ae Pirem 11 gnnh11r 
a proPa 1 Em rt'somo: 3 Pitórlas, 
3 derrotas e 21•14 . Como lndl· 
cação .•• 

l1 «conllrmaçllo de podC"res• 
llerlflcoa-se depois em Lisboa. 
l1 eqolpo de Espanha - precisa· 
mente 11 mesm11 qae Jogoo no 
Solçn, com 11 dnlcn sal>stilolção 
do ~aplente, G~llén, do lfotaclón 
de Reas, por Cnala e Besso, 11m• 
!>os do Gerandensc - mostroo· 
•Se firme e bem 11oetrech11d11. 
Em relação à cl11ssll!c11çllo me
lhoroo om posto e am ponto 1 
l\té em resoltodos técnicos-pois 
POltoa a l>oter 11 ltdlia (também 

por 4-3) derrotoa o França (3-2); 
e fêz 1•2 contr11 Portagol. /111s 
conPém dizer qae, se é verdade 
terem tst11do em Lisboa os me• 
lhores oqolstas eoropeos, qolç6. 
do l'\ondo, ne Salço as eqalpas 
- à pute es da Esponh11 e de 
Portogol - nllo foram precise• 
mente os mesmos. Isto tePe 11 sa11 
lnlloê ncl11-e contrll>ol pora der 
11lnd11 melor !lalor à tarm11 es· 
p11nhol11. Qae o demoostroo atr11-
Pés das mos txll>lções. E o qoal 
P11lor tePe, como prémio, al!ds 
merccldisslmo, 11 lnclosllo do sea 
gaarda-redes, Pedro lindol, no 
misto qoe enfrentoo os campeões 
do l'\ondo. 

Os espanhóis, qae em desporto 
sllo como nós, teimosos e otr(• 
Pidos, dewem ter ePololdo bas
tante desde o visite do Peço de 
i\rcos 11 B11rc t lon11. Tento 11sslm 
qne o Oqoel de Sintra jll n6o 
pôde «passear» conlindamentc ... 
Qae saceder6 11 qoclqoer gropo 
losltono qae ld PI!. agora ? 1 11es· 

BASQUETEBOL 

V antagem de Lisboa 

sobre os outros centros 

N ll époc11 de 1946-47, h6. 
poocos dl•s termlned11, 
o l>nsqoett boi portagoh 
tePe no campo Interne.• 

clonei orna 11ctf Pldade 11té 11gor11 
desconhecida. Pela prlmelro Pez 
foi dlspatodo om torado entre 
11s melhores eqalp11s d11 Penín· 
sola e, ptln primeira Pez, tam• 
l>ém, am «teom• represent11t1110 
de ama n•ç~o 11merlc11n11 11tr11· 
Pessoa o l\tlânUco pora jogar 
em Portagcl. 

Desnecus6.rlo se torne enca• 
recer o Palor desportivo de hls 
lnlclet!Pas, qae, além dos gr11n· 
des benellclos qae proporclo· 
nem 11os jogadores, lga11lmtnte 
se prestem para estal>el t cermos 
compnr11çõ ' s sobre o mérito do 
nosso l>osqc.etebol em releçllo 
110 dos palses qaP nos enPi11m as 
sa• s representnções. 

Deixemos, porém, p11r11 am dos 
próximos ndmercs, e 11ndllsc do 
pcl plt11nte 11ssonto. Ocapemo-nos 
hoje d11s competições reallz11d11s, 
dorante o ano, entre eqalpns 
portagaeses. 

D•pols dos pro!los regionais, 
ganhos nos três principais Cf' ll• 
tros, p•lo Benllc11, V asco da Ga· 
m11 e OllPcls, comrçoram 11 dh· 
potar•se ns cttm11eon11tos n11cio· 
n11ls da 1.• e 2.• DIPlsões, com o 
concarso dos mais dt stec11d11 s 
eqolpns de Portagal. Ne dlPI• 

s6o mnlor. 11 loto entre o Ben· 
llc11 e o Vasco da G11m11 deci
dia-se 11 lavor do primeiro, qoe, 
assim, consego!a manter o título 
n11 époc11 anterior conqolst11do. 
l1 Pltórla no torneio foi 11 b3ofa
tomente merecido, pois qae o 
Benllca demonstroo possalr 11 
eqolpa mais homogéne11 de qa11n· 
tas dlspaterom o campeonoto. 
Entre os restantes «clncos», 
deve re11lç11r-se 11 ocç6o do 011· 
vais - estreante da prO!lo-qoe, 
n6o só em Coimbra como nos 
terrenos adPersdrlos, 11lcançoa 
excelentes resoltodos e propor
clonoa no pdblico 11cert11díssl· 
mns exi bições. 

No Compeonato da 2.ª D!Pls6o, 
o trlaofo pertencea 110 «Pelho• 
FlaPlcl - am clol>e 11 qaem o 
bcsqaettl>ol malto dePe, prl n saa 
persistente oc~6o de propaganda 
desde 11 Infância do mod11lld11de. 
Foi sea 11n111qonlst11. no fianl. o 
«cinco» do DesportlPO d11 CGF, 
qoc pele terceira Pez consecoUPa 
nest11 proP11 chegoa à lln11l e 
perd t'a ••. 

O dltlmo c11mpconato li11clon11l 
qae o calenddrlo ctmpreendln, 
er11 reservndo li categoria dos 
Janlores e foi l>rllhentemente 
11rrecad11do pelos joPens atletas 
do Sport Lisboa e Beallc11, qae 

(Continua na página 15) 

mo o Peço de l\rcos n&o deoe 
encontrar t11nt11 i11cllld11de ••• Hó 
qoe conter, pois, com n Espanhe 
- «Inimigo• duportlPO n.0 1 de 
Portagal, mos 11 noç6o 11mlg11 de 
sempre nootr11s nctf Pldnde1. De 
resto, tratondo-se de om Plz!nho, 
qoe aos est6. mesmo 110 p~ da 
porta, é preciso ceotcla, malta 
ceatela até 1 Cremos qae 11s re
lcçõ ts oqolstic11s (não esqaeça· 
ml>s qae 11 Espnnhe tem rccorsos 
meloru em densldode popohi· 
clon11l e de território) com nuei
lroa hermanos 1'60 confirmar 
e contlnaar ame Pelha e tredl· 
clonai rlPolldode desportlwa. 
l\tençllo, compeõ es do l'\ondo, 
a om11 eqolpa qoe denotoa reais 
posslbllld11des e nos estd pertl· 
nho 1 E nllo se esqntçnm de qoe 
os espanhóis forem os mols Pl • 
rlgosos 11doers6rlos qoe os lnte• 
mcrntos oqalstes lasltonos de
lrontnram n11 prova do PaPllh6o 
dos Desportos: aqaele empete 
n om golo, tento tempo, ftz 
saores frios 11 moltlsslmo aentf l!I 

Gm11 clrcans11iacl11 lallo!a e 
prePnleceo na tormo de E!p11-
nh11 : a coeslio. Rcalmente,hoaPe 
am tnl poder de entre•ojoda, 
qoe, Plsto à dlSlli ncla, confirma 
11 1>011 seqoêncla dos rualt11dos. 
E com am médio como &agasto 
Serro, excelente, considerado 
entre os melhores no lagar e 
o melhor d11 eqalp11, com om 
goordo·red's segorisslmo, selec· 
clonndo paro o misto, como o 
lo! Pedro liadcl, e com dois 
llP11nç11dcs da qoalidnde de l\n· 
ton 116s e de J .;rge Frias, qanl· 
qoer team é bum 1 Provnram·no 
os espanhóis - coja eqolpa fora 
escolhido na •base» dt' dois cla
bes dn C11tnlonhn: o DesportlPo 
Espaiíol (de qoe olernm 11 Lisboa 
trh homens: li11d11l - o gn"rdlllo 
qae, com o Peterano De Wlnter, 
da Bélgica, menor ndmero de 
golos consentia depois do nosso 
«herói» Clprlcno 1- Lals Rdl>ls, 
delesa, e TriM) e o Gerona (com 
Serre e l'\6s) Os saplentes- Emí· 
lio C11ol11 e Romón .Besso - sllo 
ambos do Gerondense. E proPa· 
rom·no, repita-se, moltlsslmo 
bem. Como tolPez nem tles pró· 
prlos oosnssem crer ••• Nos três 
dltlm11s Jorn11d11s, ent6o, perdido 
j6 o «pllPOr> da estrele, foram 
simplesmente ndmlrdPels 1 com 
'5 ·2 à Françn (qoc 011 wéspero 
derrot•ra 11 lt61!11 por 1•0), com 
1·1 à Bélgica (qae também n11 
Péspern. Isto é, na noite do Es
peoh11-Fr11nçe, dera om nltgr6o 
nos portagatses por ter l>ntldo 11 
lnal11terr11 Ili): e, finalmente, com 
4·3 à ltdlla. Qae dizer de ame 
eqolpn 11sslm? 1 l\ccl>emos como 
começ6.mos:- .•• 11 estrele Inter· 
naclon"I da Esponhc foi coroada 
do melhor êxito e pora 11lgam11 
eolso serola 11 Ida do Paço de 
l\rcos 11 B11rcelon11 .•• 

Jor•• Moafebo 
l1 segolr : 
VI - A equipa da Bélgica 
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A ~AbflRA Df~PORTJVA/ 
f~TA/ ~LIS90A &d!.1?flS GOMES 
AS v rtor1C1s cfo M1JITIMO e o~& ttica.f ... 

O deeporto na Ilha da Ma
deira - ele um aHunto eem
pre de palpitante lntereeec. 
Apeear de, no• 6ltlmoe tem
po•, não tormo• tido contacto 
dlrecto com o eeu futebol, não 
o eequccemoe, nem tão pouco 
a eua contribuição anual, na 
prova a eliminar. 

Quere dizer, goetamoe eem
pre de convor1er eobre o fute· 
bol da• llhae, e nlnguem mele 
Indicado do que o er. dr. AI· 
varo Rele Gomee, para eete 
cavaco. 

Soubemoe que o lluetre ma
delreneo vinha a Lleboa, no 
goeo de férlae doe eeue afa
zeree profl11lonale, aprovei
tando no entanto a oportuni
dade pora tratar de vArloe 
aHunto• que 10 relacionam 
e•peclalmonto com a renova
ção do Inter-câmbio deepor
tlvo entro Lleboa • Madeira. 

O dr. Alvaro Role Gomo• é 
um deeportleta pleno do entu. 
elaemo o um dirigente com 
valloea eoma de trabalho de· 
dlcado ao desporto. Jã o tlve
mo• entro nóe, ropreeentando 
a A11oclação do Funchal, em 
cargo dlrectlvo da Federaçlo 
Portugueea do Futebol. E. 
além de ter eldo, por vãrlaa 
vezoe, o preeldente da A .. o. 
clação do Futebol do Funchal, 
a ultima dae quah na época 
traneacta, o dr. A. Rele Gomee 
é dcedo hà multo• anos o pre
eldente da anemblela geral 
do Sport Clube Marltlmo - o 
glorloeo clube antigo campeão 
de Portugal - e eóclo de mé· 
rito da Auoclação de Futebol 
e, mate rec .. ntemente, da Ano· 
clacão de Voleibol do Funchal. 

O dirigente do Marltlmo 
começa por noe dizer: 

- 01 último• jogo• efectua
ram-ee no dia 6 de Julho, ter
minando uma época em que 
eatlveram em actlvldade e 
quat,ro olubee: !liarltlmo, 
União, Nacional e Sporting. 

A temporada finda foi a 
que mate trofcus teve em 
disputa, mu nem eempre ae 
equlpae t iveram actuação re
gular. O público, de maneira 
geral, tambem não compare
ceu, como eerla de eeperar. 

- Falta de lntercne? 
- Não é bem 1110. Hã dote 

motlvoe : a baixa de forma 
doe grupoe (é o bom futebol 
que 10tral 1) e a dletAncla rela· 
tlvamento afaetada do centro 
da cidade a que ee encontra o 
campo doe Barreiro•, 6nico 
recinto de jogo• oflclole. O• 
traneportee não eão o que 
deviam eer: carreiras mui• 
frequentes e a preços econó
mico•. 

-O futebol madeirense 
eempre no• deu elementos de 
valor. Manter-ec-à contrl· 
bulção? · 

- Se, actualmeote, 01 con
juntos oão são famoaoe, jã o 
meemo 10 não pode dizer da 
maioria doe logadoree madel. 
renaea. EetAo a aurglr Joitado
res com extraordinária habl· 

lidado. Deve, meemo, regletar
· •e um pormenor valloeo: no 
futebol ma(\olronae, o grupo 
doe eeua melhoree elemento• 
é constitui do por gente nova; 
rapazes que hã pouco deixa· 
ram 01 teame de junloree. No 
Marltlmo, por exemplo, no 1eu 
grupo de honra, contam-ee 
cinco jogadoree vindo• doe 
junloree que o treinador Ale
xandre Rodrlguea tem prepa
rado com grande e lnexcedl· 
vel dedicação. 

- Que ee penaa do contacto 
de•portlvo com Lleboa? 

- EHe aepeoto anima eem
pre todo e qualquer programa 
do trabalho• que ee orienta 
na actlvldade do deeporto ma
delrenee, A vinda de um grupo 
da Auoolação de Puteool ao 
Funchal à d leputa da «Taça de 
Portugab, renovando a tradi
ção, ê aguardada com o mal• 
vivo lntercsee. 

Mae também •e pretende 
llgaçõee entre Ll•boa e Ma
deira por vleltae dae equlpae 
de maior cartel - o que tentei 
por todas ae forma• no ano 

reosee. 01 adepto• deete jogo 
aumentam a todo o momento, 
e o campeonnto regional que 
Jà na 6ltlma época foi rlja
m ente dleputado, eerã de 
novo, o reflexo deaeelntere1ae. 

- No• ou troe deeporto•? 
- Principiou a época de na-

tação, mae no torneio prepa· 
ratórlo apena• compareceram 
o Madeira e o Nacional. Deete 
hã a ealtentar o• nadadorea 
Jod da Silva e Vaaco Abreu, 
campeõce da Madeira, que Jâ 
vieram dleputar com êxito, o• 
Campeonato• Nacional• e con
tinuam em grande forma. Ain
da não principiou o torneio de 
e cWater.polo• cujo titulo eetã 
na poHe do Marltlmo. Neetae 
e noutra a provai devem toma r 
parte outro• grupoe. A• pro
vae dleputam-•e no · cLldo• 
cujo proprletàrlo é verdadel
ramento lncaneãvcl mae faz 
falta um Eetàdlo Nautlco a que 
a CAmara promete meter om
bros. 

O baequetebol vai lnlclar a 
eua actlvldade. Eleita a direc
ção da A11oclação RtglonaJ , 

A •qulpa do Clube Spor t Afarltlmo, camp•l1o de fut.bol 
da A. F. Funchal 

panado quando preeidla à 
A. F. F. - e até por Intermédio 
de outrae modalidade• dce· 
portlvas. 

Nesta minha vlelta a Lleboa 
trago do preeldente da Aeeo
clação de Voleibol o encargo 
de ultimar ae dellgênclae para 
que a selecção de Ll1boa de 
voleibol vã à Madeira dlaputar 
um jogo lnter-cldadea. E na 
Ilha hã ontuelaemo por eete 
encontro; o voleibol conqul•
tou ae 1lmpatla1 doe madel-

preparam-1e 01 prlmclroe jo
go•. 01 clubee estão Jâ trel· 
nando oe eous reprceentantes; 
note t0omento procura-ae 
coneegulr um c111upo cm con
dlçõea para 01 JoKo• oficiais. 

O Sr. dr. Rei• Gome1 volta 
a falar-no• do futebol madei
rense, pondo-nos em deetaque 
o facto do Marltlmo ter ganho 
onze doe doze torneio• de fute
bol que cata época ee dispu
taram. Bela colecção! 

- O antigo campeão de Por-

Dr. Alvaro Rele Gomes, conhe
cido dsaportlata e presldent• 

da Asasmblela Geral 
do Marfllmo do Funchal 

tugal, oti-noe, mcrcêdoeeforço 
doe eeue dirigente•, tem uma 
equipa de valor, que eetá me
lhorando a olho• vletoe e que 
ainda no eeu último encontro, 
pondo em pràtlca o eietema 
de jogo W M, fez uma exibição 
multo agradável derrotando 
o Nacional, eeu mal• dlrecto 
competidor, pelo expreulvo 
ecore Je 6·1 ! , 

Durante a época de futebol, 
o Marltlmo apenae eofreu duaa 
derrotae . • . Ele o apontamento 
doe ·torneio• dleputadoa: 

Categorias de honra: Tor· 
neto Preparaçllo ( "º"ª deflnl
tl va do bronze); Taça Recor• 
dações da Madclra(pouedefl· 
nltlva do trofeu ); Campeonato 
Dletrltal ( DOHe deflnltlva do 
trofeu ); 'taça cKoller> (poue 
detloltlva do trofeu); Taça 
Mabor ( poaee por ui:n ano); 
Torneio Relâmpago ( poue de
floltl va do trofeu); Taça Ma· 
delra ( poHe do trofeu por um 
ano); Taça da Cidade (poeee 
do trofeu por um ano). 

A' excepção do torneio da 
cTaça da Cid ado•, conquistada 
pelo Nacional, todo• oe outro& 
torneio• foram ganho• pelo 
Maritlmo. 

Categorias ln/srlores: Cam
peonato regional de reeervae; 
Torneio eepeclal de reeervae ; 
Campeonato regional de ae· 
gundae categorlae; Campeo
nato da Moclilade Portugueea 
na categoria de juoloree. 

Todo• eetee torneios toram 
ganho• pelo Marltlmo. 

Além úcetee trof~u• hà ainda 
a acreacentar 01 prémio• pe· 
cuolàrloe atrlbuldoe pela 
Junta Geral, CAmara Munici
pal, Fàbrlca Mabor e pelo de&· 
portista Rolr,h Koller. que 
foram cooqu etadoe, com ex· 
cepçAo do da Ct\mara, pelo 
Club Sport M.nritlmo. 

Por eetaa lnformaçõe• pode· 
-ee, poie. avallRr da magnífica 
actlvldade do doaporto madel· 
rcose, eepeclalmente do eeu 
futebol, cm que o Marltlmo ee 
deetaca legltlmameote come 
o melhor grupo da ~iadelra 

F. S. 



Manutl dos Santo• u tteiata•IC ao pa110 natural, 
talvez com 01 ph multo u11ldo1 para poder Qlrar, 
oia• com evidente valentia, e couecdo bem • tnlo. 
Ãuim o fu cm Batcclona e no Campo P cciueno 

P
OR Lleboa paHaram com pequeno intervalo 01 dol• toureiro• preterido• de quem 
eetae linh a• escreve, como bem eabe <> fiel leitor. 

Não pode o critico duma feeta do palxõea eacapar a preferênclu, que o acre
ditam ee são, como eetaa, coerentee e juatlficadas. 

Dum livro de memórlae e do vàrlae crónlcae cooeta que tomo• partldàrlo• do• 
dota cGallou, antee de Rafael e depole do Joeé, que colocamo1 acima de todo• os 
toureiro•. 

Sempre dentro da eecola de Sevilha, outro• dote Jo•é• dl•frutam hoje da noasa 
admiração e eetlma, oe dota Pcpe Vazquez. 

Pepe Luie Vaequez e Peplo Martin Vazquez 1Ao hoje 01 toureiro• que preterimo•• 
como o fiel leitor bem aabe, e nllo temo• motivo para ocuhà-lo. 

Deacobrlmo-loe a ambo• quando começavam em Eepanha, multo antes de virem 
a Lisboa onde o cantàmoa e eempre o detendemo1. Nilo ooa deixaram ficar mal 
nenhum delee, e hoje todo• reconhecem a 1ua màxlma categoria como toureiro• 
repreaeotatlvoa de Sevilha. Deaapareclda a cecola de Ronda, não ael de outra que não 
•eja a de Cordova, cuja dignidade 1olene é altamente repreaentada por cManoleto. 
Neeta ae filia de algum modo, por seu temperamento, o primeiro matador de touro• 
portuguêa, o lleboeta Dlaman~loo Vlzcu. E na de Sevilha, também por eeu tipo e manei· 

SIVIlHA-LISBÓA-(101{~ 
ra1, 1c pode filiar .Manuel doe Santo•, com a diferença de uon10 
que vai da Andaluzia ao Ribatejo, de Sevilha à Golegã. Ambos 
suo portugueee1 e amboe merecem o noeao utlmulo. 

Na nocturna de 6.ª feira Pepln Martin Vaequez teve cel santo de 
eepal dan, como dizem 01 eepanhol1. Foi lnutll tudo o que de bom 
fez no eeu 1.0 , tão pequeno que o público proteetou, e com razão. 
Que dlato não teve culpa o toureiro que a Llaboa chegou à hora da 
corrida e ee limitou a aceitar 01 touro• que lhe deram em eortelo. 
O 2.0 de Pequln era aberto de haete• e ueou.ae a torto e a direito 
até à hora de ae almular a morte, aguardando, parado, e em guarda, 
que o toureiro entra11e para o agarrar pela certa. Em Eapanha 
matam-ae eetee touroe como ao podo, e quando te pode. Pepln tez 
o que podia e, porque mala não podia contra a parte adverea, retl· 
rou-ee a baetldorea, i•to é, ao• «burladeron, ma• até com eetes 01 
manso• de Coimbra inveatlram, arrancando-01, eecavacando-os. 

c.c"fo qulero que me defenda y preflero diga la verdad• - dlese
·DO• Pepln, afirmando que eateve mal, ele que em Eepanha vem 
realizando a melhor das temporadu, em quantidade e qualidade, 
com orelha• con1ecutlva1, até ao lado de cManoletu. 
- Portanto, aqui o reglstamo1 : Pepln Martin V111quez, que pre. 
elaamente neeta hora quero declarar 1er dum doe m eu a dota pre
ferido•, cetevc mal na 6ltlma nocturna do Campo Pequeno. 

Pepln Martin VH<toe.t U toda a mutrla ao mane· 
j o da emule ta> com a e,querda - a mio da verda
de - e o 110 puu natural f compendlo de arte e 
u btr, prodlQlo de pult l( l o, mandando bem • u m 

de11onclar uforço 

Bem, multo 
bem, eatl<Veram 

Di&lllootino Vluu dl. o puu nat;,.at com <erta clllicoldade no correr da 
mio, ma1 upe<tacularmeote, olhando o pdbllco tal com.o Maooltte. E o p6J,llco 

nlo f dllereate a llto cio• o •aficionado• pode, alil.1, condcoat 

oa dol• ceapadao portugue1e1. Diamantino Vlzeu e Manuel doa Santo•, e1tu1las
maram-noa l 

Diamantino ueou da capa e da cmuletu com a 1ua caracteri•ttca eerenldade, 
parado e erguido, 1uperiormente com a mllo direita, eepectacular nae cmanoletl
nao e ·mala ainda no tocar dae haatea e no afagar do focinho, abandonando a 
cmuleta», teatral, explendldo, e aoléne até nae volta• à arena, repetida•, e com 
taudações final, no melo da praça. 

Ambo• bandarilharam multo bem, Manuel doa Santo• •uperlorl11imo num 
do• touro•, e bem com a cmuleta10, 1abcndo correr bem a mão eequerda, dando a 
cada touro a lide indicada e obtendo o maior rendimento do mala difícil. Também 
deu voltae à arena e toram 01 dote, ele e Dlam11ntlno 01 triunfadorea da corrida 
que no• deu a cei;teza de jâ ae podermo1 ter com maioria ~e :eepadaa> portu
gueaea. 

Aoe triunto• doe dol• jovens ceepadaa .. junte.ee o do cavaleiro, D. Francl•co 
de Maecar~nhae, valente e alegra, bem montado e bem animado, em tarpae com-
prldaa, curta• e curtl11lma1. · 

Aealm, com um cavalelro pelo menoe com um ceepada» eatrangelro, eepanhol 
ou mexicano e dois portugueaee, que Ji 01 temo• que cheguem, organlzem-ee cor
rldae em Portugal, a preços mala aceulvo1, com público e bom reeultado para 
todoa. 

Ontem foram o de Liaboa e o da Golegã, amanhã pode aer o de Alcochete, 
Augueto Gomee, depol• 01 outro• do Ribatejo, oa que eete ano vimoe em Sevilha 
e os que por là andam ou têm andado. Jâ era tempo T 

E ainda bem. 
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Mosaicos nortenhos 11 1 

Perece que os clubes portuenses, 
pelo menos os moís imporlen. 

les, lrobelherem com t m6xíme cou· 
lelo et6 oo dlo 31 de Julho lindo. 
Tolvez nao conseguissem " forços 
de gronde vulto. Mos, pelo menos, 
evllorom que os seus quodros fl· 
cessem desfolcodos. 

J6 6 beslonle. Os emlss6rlos ron· 
dorom olguns jogodores, olé em 
nOmero consldor6vel, mos nao con· 
seguirem grondes êxitos ••. Alé os 
que forom mois folodos. duronte o 
époco, se monllverom ligodos à suo 
comlsolo. 

Gonhou o lelxões Sporl Clube o 
compeonoto reglonol de vo· 

leobol. Porobéns oo clube de Mo· 
tosinl s. Emboro o torneio nao 
decorreue com o necess6rio regu· 
lorldode, o titulo ossenlo·lhe bem, 
visto que foi conquistodo à custo 
de vflórios que nao oferecerem dO· 
vides. 

L ovonlou.se discussao sobre o 
lugor oblldo pelo F. C. do Porto 

no compeonolo nocionol. Preten· 
derem olguns que o compe&o re· 
glonel foi 4.0 e oulros 5 ° - e efl· 
nel nem ume coiso nem oulro. 
O F. C. do Porto foi 3.0 indiscu· 
llvel. 

Vejomos o coso à luz dos núme
ros: Porlo·Belenenses 2·0 e O·O
iguol o 3 oonlos poro o Porto e 
1 pere o B!lenenses. Poria· Esto· 
ril, 2-1 e 1-3-lguol e 2 oonlos 
ooro o Por lo e 2 pero o Estoril: 
Belenenses-Estoril, 4-0 e 5-0, lguol 
o 4 ponlos poro o Belenenses. To
tol: Po•lo, 5 ponlos; Belenenses, 
5 ponlos i Estorll, 2 pontos. 

flcom de pé- o Porto e o Bele· 
nensos. O primeiro, porlenlo, ell· 
mine o segundo, com ume vilórle 
e um empole. Aqui, o cgoel·evero
gem> nao conlo. 

Es16 bem ou nóo esl6 ? 

Um cicllsle porluonso, que opren· 
deu no Porto, que se fez no 

Porto, f.JI entrevlslodo mai• uma 
11ez. tombém no Porto. E lemos en-
160 umo série de fonforronodos que 
6 de pôr os cobelcs em pé. O Po•lo, 
poro o ropoz, é umo coiso de infe· 
rlor imp:>•lôncle. Como este gente 
mudo quando porte poro ores ... 

Continuemos sem noloçao. N6o 
h6 nededores? Os clubes 

obondonerem os sues secções ? 
Tolvez sejo mois ou menos esslm. 
Mos tembém perece que o enlldede 
dirigente, oflnol, nao d6 ocordo de 
si. Nem noticies de orgonlzoções, 
nem cempeonelos, nem o mols leve 
sopro do • ido do suo porte. 

Bem sobemos que o foclo de nao 
existir ume plsclne, eo menos um 
tonquo, lem desmorolizodo uns e 
outros. T odovlo, sem luto, nodo se 
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consegue, meus senhores. Lutemos 
semore, poro que mois hcje mois 
omonha olaumo coiso posso con
seguir-se. N6o ser6 ossim '1 

Ã. nosso Revlslo 16 fez refer6ncio à 
A mognlflco v1tório do Vosco do 
Gomo sobre o selecç6o do C. 8. de 
B55quelebol. Cloro que nao lhe do· 
dlc6mos p6glnos, porque nem o 
oconloclmenlo oro herólco, nem 
o cSlodlum» coslumo foza.10. Se 
fosse osslm, quondo vencemos o 
Esoonho, nao chegorlom mui los 
números •• . 

Mos, depois de lermos umo en
treviste do P1mo, num colego tis· 
boelo, flc6mos desconsodos. Che· 
gou o noticie normol sobre o 
triunfo vosco lno. Segundo o exce· 
lenle ovonçodo portuense, os bro
slle ros cquose> sao vutgeres. Nao 
lmpresslonorom o Vosco do G'mo. 

Oro, se esslm foi, os cempeõ?S 
portuenses gonhorom o um grupo 
como h6 muitos ... 

Mao. O Vosco de Gomo derro. 
tou umo belo equipo. Em nosso 

e~lender, os brosllelros têm desse 
elevodo, sao melhores do Que os 
nO!SOS melhores grupos. Por isso 
mesmo, o resullodo ogroáo aos 
omodores do nosso bosquelebol e 
poder6 flcor registodo como be· 
lfssimo proezo do compeao por· 
tuense 

O conlr6rio serio desvolorizor o 
vllório. 

Ã. nuncio-se que o F. C. do Porto 
A dispensou Ocleviono, Manuel 
dos Anjos, Zeco, Froncisco, Toni
nho e Al•orengo - ludo jogodores 
que 16 olínhorom no suo 1.• cole
gorio. N6o virão o fozer.lhe folio? 

Cloro que Szobo, o lrelnodor, 
ho-de ler feito bem os sues conlos. 
Como e dlrecçao do clube. No 
entenlo ..• 

Alguns destes jogodores, segundo 
perece, escolherem j6 o seu clube. 
Sento Tirso, o grupo do e Pingo>, 
foi contemplodo ..• 

Sotgueiros - nome populor no 
Porto, lomb6m procurou refor· 

çor-se. Ou me1hor: procuro rego· 
ver jogodores que lhe levorom, e 
isso j6 nao 6 nedo mou ... 

Bem merece o Salgueiros o su
bido poro um lugor que j6 ocupou. 
Dos mois populores clubes do 
Porlo, o clube encornedo do cidode 
foz folio nos compeonolos com 
umo boo equipo. Se vier o conflr· 
mor-se o boolo correnle, assim 
oconlecer6. 

Cousou cerlo impressao o foclo 
do Acod6mico se hover repre

sentodo em Lisboo, nos compeono· 
tos noclonols, openos com o seu 
otleto Sompolo Peixoto. Poro um 

A d•ede capital <lo Wo•te 
pHCf•a .. • elllorar ao fa• 
tet.oL Per• a&o <lhter - •• 

1 
to4o. o. ...... ,to•. Ã cl4o4e 
41e Porte ••rt:a e.owo «.atto 
<l .. po•tl•o· H' ama popa.lo
fio qao o<l•lra a Uuca~o 
f'bl-. Que oe l>ote -lo 
prc••âalo ela ... ter~•· Ma. i 

1 

precl•o «•• aaalltea • mal• 
pouhol H oaH lnldatl•••.1 

CAMPEONATOS REGIONAIS 

A qu111tllo do1 campeonalo1 reg-ionai1 preocupa actualmente a 
Auociaçdo de Futebol do Porto. O 1r. dr. Cualódio d11 
Sou'ª· 1eu 1ecreldrio 1reral. tem aHiatido 11m Li1boa a reu

niiJe11 importanlt:1 com a Pederaçlio, ma1 alé o prc1ente momento 
ainda nDo /oi poHfoel re10/oer o problema de um modo definitioo. 

Tadaoia. em boa oerdade, o caio lnt11r11"a muilf,,imo a 
diocr101 clube11 da capilal do Norle. Sabemo1 que a um dele• nem 
inl11r1Ha nem deixa de inlereHar. Tem /orça nec11udria para "' 
defender. Maa, a muitos outra•. 1er1111 o carnp•Onalo re1tlonal oara 
cerlo deaofotro financeiro, e daf o malillo por que a A. F. do Porto 
procura acautelar 011 seus inlere•ae1. 

1 Para ontem, 1alvo erro, e11la11a marcada uma reunlllo impor-
lanle, na aede da entidade dirigen/11 do fu tebol portuen1e. 01 
clube& ouvielio da boca do .ecreldrio geral na A. F. P. o relato 
doa arontecimento• e a 1oluçlio propolla pela F. P. F. 

Depoi1 diuo. 1egundo é também oor corrente, apre1enlard a 
t:eréncia o ltu pedido de demi,,110. 

Achamo• que ndo é ca•a para lanlo. E muito natural que 01 
coi•a• 1e arrumem conoeni11ntem11nle, ligando 01 folereHt• do• 
clube1, porque •ó 01 intere11e1 de ordem financeira mereçam 
la/ou maiore1 cuidada•. 

A «reooluçlio• foi dema1iadamente forte. Nda 1e e•peraoa 
queª' coi11a11 1ubinem a elle ponto, na 011rdade. OJ de1porti.ta1 
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troalam da lula entre a• •ua1 equipai 11 or conjunto• 11atranho1, 
do realo do paf11, ma• também ndo de1pru·am o e1pectdculo 
«local•. Lol(o, m111mo esquecendo o ca•o financeiro, ndo deve 
afirmar-li! qmr o campeonato da• regiiJtM ll!Ja de1necea.drio, inrJ. 
li[, Nada diuo. Em determinado• centro1, e po1•loelrnente o 
Por lo inclufdo, o campeonato tem um 1abor uperial e deaportioo. 

Eis o motivo por que o Poria deaeja •dii<ulir• a 1u1p•n•do 
do• campeonato•. 01 clube& leriam ontem de expor a• 1ua• razõe1, 
ma1 o dr. Cullódio de Sou11a po11ui elemenlo1 para ju•lificar a 
po1iç1Io do reu organiamo ne.te caio - po1içlto que procurou 
defender o melhor poufoel. 

E al(uardemo11 a e:rperiéncia. Pode 1er que, um ano ooloido. 
01 campeonoto1 re&"ionai11 pa18em para um plano 1ecundário. Que 
até o Parlo oenha a con1iderá-lo1 de1nece11drio1, 1en1aborõu, e 
que 01 próprio• de1porti11lo• julguem a medida inteligente e 
oportuna. 

Por enquanto, erà de acreditar no alvoroço. /lá muilo que 
eata prooa oioia no e1plrito do pr1blico e acabar com oelharia1 é 
•empre dolor080. Veremoa. ,\'ella oca1ilto, me.ma, ncfo 1abemo1 
b•m o que 10 pas•a par cá ••• 

compeao regionol de ollelismo, 
ochomos muito pouco. 

E poro umo cidode que prelendio 
ver o Porlugol-Esponho - terrível 
coiso .•. 

Além de Sompoio Pe:xolo - por
que n6o comporecerom Herculono, 
Tomeg6o, Rocho Brito, Cerquinho 
e oulros? 

Em conlro-porlido, o F. C. do 
Porto deslocou poro lisboo ol· 

quns dos seus melhores ollelos. 
Procurou, pelo menos, correspon· 
der às sues obrigoções. 

Isso 6 de oploudir. o r. e. do 
Porlo, sobendo de ontem6o que só 
por sorte poderio conquislor um 
primeiro posto, nao deixou de se 
opresenlor no pislo do Lumiar com 
os seus ropozes - que Arno 1 do 
Borges tem preporodo dedicodo· 
mente em poucos metros quodrodos 
de terro gronílico .• • 

Conslo que Biri vir6 treinar um 
clube do Porto. O ex· treinador 

do Benfico lem muitos simpolios 
neste cidade, poro onde veio quon-

do solu do Hungrio, o fim de jogor 
no Boovlsto, no poslo de guordo· 
·redes. 

Aguordomos •.. 

Miguel Slsko, o fomoso guorde· 
redes húngoro, que deslum· 

brou o pois e os. odeplos do F. C. 
do Porto, tem eslodo grovemenle 
enfermo. Oxot6 Miguel Sloko con· 
siqo vencer o mol que o ofllge. 
Slske 6 um nome que dln:umente 
se opogor6 do memórle dos seus 
odmirodores, como do hlslórlo do 
clube que louvõvelmenle o lem 
omporodo, cumprindo com umo 
obrlgoç6o conlroldo h6 muitos 
onos, quondo o Sisko nos chegou 
de Budopesle, muito jovem, 18 o nos 
o penes. 

Os jornols, emboro o gronde 
ex-guordo-redes clrlpeirizodo• es· 
tejo doenle h6 boslonle tempo, 
oindo se n6o referirem oo simp61ico 
e correclo desporllste. As colunos 
n6o cheqom poro o componho, 
poro mullos ninhorlos. Por~m. o 
cvelho> Slsko n6o merece que o 
esqueçom em lronse Ião difícil. 



OS NOSSOS GRANDES CAVALEIROS INTERNACIONAIS 

VIII mena e Silua 
E ntre os nossos cnvelelros 

n6o é volgor encontror 
ollclols orlandos de oatros 
ermos qae n6o sejo 11 co· 

v11l11rl11 e é roríssimo oa qaose 
Inédito qae am destes elementos 
utranhos il 11rm11 eqoestrc tenho 
escendldo por méritos próprios 
110 mola el e1111do nlvel do hipismo 
n11clonal. 

Pois este locto, 11bsolat11mentc 
digno de registo, dea•se com o 
nosso blogroledo de hoje - o 
c11plt60 Lals .M.en11 e Silva- olf· 
clel dlsUoto de 11rtllb11rl11, qae 
mtrecea ser covoltiro Interne• 
clonnl 31 vezes, concars~ndo Pm 
Rome, N6polu, .M.lllio, Nice, Ma· 
drld, Borcelono, Ln Grnnj11, 
Coronhn, Vigo, S11l11m11nc11, Bro· 
xeles e Londres, e qae foi nosso 
reprrsentnnte olímpico, em Ber· 
llm. em 1936. 

1\lano de Jero de C11r1111lho, -
Qronde mestre de eqoit11ç60, -
ttenn e Sl11111 debatoa h6 ans 
bons 28 nnos. E , de ent6o p11r11 
c6, 16cll lhe foi Impor o seo 1111lor 
em conc:a rsos bipicos, corridos 
pl11n11s, «stePples>, c:ompeonotos 
de c:111111los de gaerrn e em pro· 
oos de 11lt11 escola, mod111fd11des 
em qae obteve 11 bonito conto de 
595 prémios, entre os qanls liga· 
rnm ~ primeiros, em proves de 
ol>Stdcalos. 

l\s sons qa111ld11des de eqalto· 
dor 11ll11r11m-sc desde logo ils de 
concarslstn e só osslm se com
preende qae tanto vez tenhn sido 
ch11m11do p11r11 a rtpres.:ntnç6o 
n11clon11I 11lém-lrontelr11s. 1\' soe 
escolho porn estns dillcels mls-

BASQUETE BOL 
(ConlinuaçiJo da p6gina 11) 

no jogo decisivo vencerem os 
briosos «oc11demlst11s», pelo mi· 
nlm11 dllcrençe, depois de am 
jogo emoclonontc em qac o eqal· 
lfbrio de lorços lol menllcsto. 

Flnelmente, 11 «Toçe de Hon
rnt - orne prove qoe rednc es 
melhores eqalpos portagaesna -
dea 110 Bcnllce mois am tltalo, 
lltalo esse qac, 111ln11l, Jl! lhc per· 
tencla desde o ano anterior. 

Dos rdpldos 11pont11mento1 qae 
11qal delxnmos, conclal•se qae, 
este ano, 11 sapcrlorldede de Lls· 
boa - oo, mais r lgorosnmcnte, 
do Benllc11 -sobre o Porto, qae 
teve no Vosco de Gamn o sea 
melhor rcpr csentnntc , !leoa 
upresso pela diferença de trb 
p11r11 am, oa s t j11, tres cempeonr.· 
tos gnnhos e só om perdido. 

Convlaha acapnr am laaor 
bnstontc modesto, eml>ora a 011· 
1111ls, sea c11mpe60, tenhn evlden• 
cindo óptlm111 posslbllldedes qae 
o lataro, certnmente, conllr· 
mnrd. 

Monteiro PoJ•• 

sões •. 1t6o /'\cnn e Silva 
resr idea 'llPre com om con· 
Jant de cl, ·llfcr ções l xtraor
dla~ lement 'to r:r osas. Niio 
esq ~ çnmos f c'1t ve o pr émio 
de 1 >ertarn : 11160 (1926): 11 
Tnç11 dos Nn1 !S cm /'\ndrld 
(1 929) • Gn llnd ·cs• cm Berce· 
10 011 (. '29); pr l ll •.Monte Corto• 
em NI, • (193' • Regal11rld11de» 

Cepiliio luí• Mene e Si/v11 

em /'\odrld (1930); cGrendc Pré· 
mio>, també m em /'\ndrld (1931); 
cT11ç11 de C111111lorl11 BPlg n• , cm 
Nice (1932); cToçn dos Nt çõcs• e 
«Re11al11rld11de> d11 mesmn tnçe 
em .M.11drld (1 932) ; cRegat11rld11· 
de» da Toçn dns Nnçõ es em 
Nice (1933); • Copo Depateclon• 
e •Grnnde Prémio• 011 Coronh11 
(1933); «Teço de Cnvnlorle E•pn• 
nbolo• cm Nice (1935); «T11ç11 
S. /'\lchel• e o c11mpe on11 to de 111· 
tarn em Braul11s (to36) e 11 1T11ço 
da C111111l11rl11 Belgo» em Nice 
(1938). 

Dlspatoa 11 l11mos11 T11ç11 de 
Oaro do Penlnsaln lndmeres ve· 
zes, tenda contribuído poro 11 
sa11 vltórl11 em 1929 e 1933. 

Vencea o Cempeonnto do Ca· 
vnlo de Gacrrn em 1928 e 1934. 
trianloa em Imens as proves de 
obstdcalos dlspa t11d11s no pnís, 
em 10 corrldns plonns, e m 9 
csteeples> e cm 12 pro1111s de oito 
escale, 11present11ndo sete c11• 
1111los. 

O c11plt60 /'\coe e Silvo, cojo 
«palmarés• nlio poderio ser ln• 
dlcado nn lnttgr11- menciono• 
ram-se 11pen11s os stas trlonlos 
mels lmportontcs - lol daroote 
10 e nos lnstrotor de eqaltnçfto n11 
Escola de Co1111l11rl11 e estd esco· 
!bido pare 11 eqa l po de trobnlho 
dos próximos J ogos de Londres 
(Pro1111 de cEaslnot). 

O sea pnssado de c111111lelro 
impõe•Sf'. Do sca vnlor nlogoém 
do11ld11. 1\lnd11 niogaém csqaecca 
os seas êxitos com «Bethalle>, 
«Whhky•, «Kalll11• 1 «Sll1111in• e 
«Bonn11nlert. 

Antu Teixeira 

CARTA DE INGLATERRA 

Não se pode parar 
O iogador de futebol deve 
se r bem aconselhado 

t ONOR.ES, Asosto de 19"t - E•peclal para tSt:adlam• - por PERNAN'OO M.ENOES 

A' férias do jogador britânico 
alo sempre cuidada1. 
Vê-1e que os ingleaea olham 
pela aua preparação, e•pe· 
cialmente durânte o deleao, 

não ae dando ao luxo de dizer: . 
- Agor•, durante a ausência da 

bola, vou tirar a barriga de ml-
1ériu ••• 

Nl o sabemo1 bem 1e 01 méto· 
doa llo rigorosamente uguidoa 
em Portugal. Não eram, pelo me. 
nos, 1qui bâ uns tempo•, uivo 
algumu excepções honrous,claro 
est~. 

Mas importa falar sempre da 
Inglaterra, para que 01 bon1 
exemplos ponam ser seguido• no 
nouo palt. Temos tido eua pr:o
cupaçl o constante. 

O joJ11dor inglês, pelo meno1 o 
bom profiuional inglês, tem o 
miximo cuidado com a época de 
deacanao. Procura a praia, o aol, 
o campo, oa exerclcios lento• mu 
saudávei1. Faz tudo iato meti>di· 
camente, às vezes obedecendo a 
um plano doa técnicos, outru ao 
seu próprio inatinto de conserva
çio ffalca. 

Sabe um bom jogador de fute· 
boi que deve tratar-se como quem 
trata de um automóvel, de um 
motor-de qualquer mâquina que 
precise de usistência técnica re
gular e certa. Auim mesmo. 

Se o j ogador, per tu1 bado pela 
glória, com dinheiro no• bolsos, 
penaa em guiar à la1 ga, exceden· 
do-se nos prazeres e naa dlver· 
16es, acabarâ maie depreua par a 
o futebol - que é a sua profinão. 
Ora iaao não destja nenhum ln
glê t com reaponsabilidadea. Se
lecciona a sua alimentação, o seu 
eaforço mental, e na própria vida 
privada hA comedimento e bom 
senso. 

Quando a époc.a recomeça, o 
jogador inglês (todos 01 atletas, 
afinal) e1tá aenbor daa suas pos
sibllldadea e sabe que vai di1putar 
campeonatos renhidos e dur oa. 

Pode, neste caso, corrcaponder 
a todu u 1olicit1ções do treina· 
dor ou dirigentes com funçõe1 
técnlca1. Ni1to não bá a menor 
dúvid1. 

Ora, 1e em Portugal se nlo Cu 
a meama coiea, é pena. A fibra 
portuguesa, por impulsiva, talvu 
nio conainta o mesmo aiatema de 
trabalho. Mas, em boa verdade, é 
preciao que o nosso j oirador vá 
educando 01 seus impulsoa ou a 
sua rebeldia na preparação du
rante o deCeao. 

Slo pormenorea que nlo podem 
c1ir no deapruo, e quem procura 
ganhar a vida no futebol nio deve 
e•querer-ee do principal: cuidar 
de si. Temo• lido que bi joirado· 
rea em mil aituação, fhica e finan
ceiramente, mas, ae procurarmos 
bem 01 mo ti voa, encontramos a 
culpa no próprio jogador. 

Porque quando tem dinheiro -
cuta-o desprevenidamente. Por-

que não domina 01 vfcioa. E por· 
que, só ao 1ábado, se lembra do 
jogo de domingo. 

Não será aulm com todos o• 
praticantes. !lá por cer to joga· 
dorea portuguuea que também 
olham cuidadosamente para o aeu 
futuro, que ae deixam cuiar por 
bons conselhos, recuundo aque
les que ou aão lnfer ioru ou pouco 
inteligentes. 

Hã, com certeza. E e11e1 podem 
durar maia, jocando muitos anos 
e cumprindo com u 1uas obriga· 
ções para com o clube e para com 
o público, que paga para ver bons 
espectâculos de futebol - de fu
tebol sério e nlo do futtbol-ama
dor , que se defende aqui e além. 

Só estabelecendo o pr~fiaalona· 
!ismo em basu 1eguraa, 1ó ptr
mitindo a subida do llleta de 
baixo para cima, iuo acontecerá, 
e nio no• repugna acreditar que 
quem de dir eito olhe para o H· 
aunto com o melhor critério, não 
cedendo a pre116e1 de qualquer 
nat ureza. 

E' pr eciso dar ao futebol por 
tuguês uma vida que ele nem 
sempre tem tido, e pode e deve 
começar-1e pelo conaelho útil ao 
praticante, que já r ecebe justa
mente, embora pouco, por falia 
de possibilidade• Cinanceiraa. 

E' precilo convencer o atleta, 
em artigo• cuidado1, evitando por 
tudo que o aeu deumor à prepa· 
ração arranje companhiaa peri· 
gosas. 

E' preciso, numa palavra, que 
o bom aeja separado do mau, 
•dando• com a mio direita e 
«obrigando• com a mio e1querda. 
Só auim. 

De contrário, pagando já como 
ae paga, aem e.xigir trabalho cor
re1pondente, muito mal iria para 
o futebol portugub um regreaso 
ao passado, que foi bom quando 
1e andava com as balizas às 
costas • •. 

Os tempos mudaram. Quem não 
quiser ver e seguir a evolução do 
futebol, como de tudo, - parou. 
E parar é morrer! 

Feraaaolo 1'feadu 

A Iluminante 
MATERIAL ELECTRICO 

PARA TODAS AS 
APLICAÇÕES 

Avenida Almlrante Reis, 6 
USB O A 

... 
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O G. D. da C:U. F. ENSINA . GINÁSTICA 
AOS JOVENS 

O Grupo Deeportlvo da C. U. F. vem mantendo com lotereeee adml· 
râvel clene• de gloéetlca deetlnadae aoe filho• doe •mpregadoe 
da Con1panhta oorle exercem a eua actlvldade. 

Ilâ 3 aooe que a H lm eetâ eucedeodo com reeultado• magoi· 
fico• pera oe loecrttoe oeHa• cl&Hee e para a 6tll lolclativa a que 01 diri-
gentes do DeepoMlvo da C. U. F. deram realidade. . 

Dispondo de um bom itlnéelo em Alcdotara e de um profeHOr de 
educação fielea - o capitão TaHara Machado - de comprovada competência 
e extrema dedicação pela• euae claHee, o C. U. F. pôde mate uma vez 
apreeentar em feeta final do ano de gloâetlca ae euae duae claeeee, a A, do• 
rapazes até 13 ano• de Idade, e a D, doe r apazee até 16 anoe. 

A• exiblçõee doe 57 jovens glnaetae foram agradâvele de presenciar. 
Os esquema• deeenvolveram-ee com ab• oluta correcção, a teetemunher o• 
bone resultados que 01 aluno• obtiveram com a• euae duae anlae de gloâe· 
tlca sema nal•. 

O valor e 01 beneflcloe da glnâetlca foram devidamente apreciado• 
peloe dirigente• do clube que não dlepcneam também a comparência doa 
seus jogacforee de futebol às aulae que lhca tão excluelvamente deetlnadoe. 

l'tll mleeão eetà portanto cumprindo o glnáelo do Desportivo da C. U. F. 
e regldte·ae que ne1tae aulae de glnàttlca também 1e lnecreveram rapezee 
d o pequeno bairro do Alcilntara, que do liv r e vontade aparecem deeejo•o• 
de nela• tomarem par te. 

E do recebido• com eatlefaçllo, poli 01 d irigente• do C. U. F., multo 
embora t enham montado o eeu glná•lo com vista doe filho• doe emprega. 
do1 da empreea, procuram der realidade a um de1ejo que defendem, de 
acord\l corn o seu eeplrlto de deeportlata : gtnáatloi. para todoe. 

F. S. 

VOLEIBOL CORPORATIVO 

Aa dou •ClulpH da •olalbol do Inolltuto Nacional dt Ettatlttlca • da C.u da 
Moeda e1ae dlaputaum a •Taea En•onbalro Pinto do Ma.-h1ãen. O conjunto da 
!'.1tati1tlca con<1ul1tou o trofea. Ao cailtro •l•H o preoldente do llrapo .. nccder 

V E LA 
R !'. AL IZOU·SE a rtll•ta 

o-ed.aira L!t&oa-Fa.r•, t e ndo 
alJnJ.Jo .i, .... <ODCOUfttH ia IZIC• 

lhot cate,oda aute •fa.ero de pro•aa. 
V aauu o lata • S onlaora da Pledado•, 
doa Cadetu da Armada, <1111 dcna· 
l>oa •• uplra~•• doa re1taatc1 coa
patldoru. Ao lado direito apr1111>· 
ta.moa o barco • •De.dor. • 1 e14oerda 
01 aembtoa do jad. t:atre 0 1 ciaab 
•• encoatra.m. 01 •fl. Comandaate 

Ttiutdro a Fredtrlc..;Cnu · 

.. 


